
Segundo estudo, 
Areia Preta tem 
68 apartamentos 
à venda  #15

// Diretor-geral do Detran-RN, Júlio César Câmara (c) defende que trânsito seguro é responsabilidade de todos
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Novas secretárias de 
Educação, Cláudia Santa 
Rosa, e Saúde, Eulália 
Albuquerque, tomam 
posse e elegem o que 
consideram seus maiores 
desafios nas duas áreas. 
A primeira pretende 

apostar no diálogo e no 
planejamento. A segunda, 
quer diagnosticar e curar 
os principais problemas 
da pasta. E já pretende 
apresentar projetos para ter 
resultados nos primeiros 
30 dias.  Política #3

Tribunal de Justiça do 
RN mantém sentença que 
proíbe a continuidade 
da construção de um 
edifício nas proximidades 
do Morro do Careca, em 
Ponta Negra, zona Sul 

da capital; e condena a 
Prefeitura de Natal ao 
pagamento de R$ 380 
mil à empresa Solaris 
Empreendimentos em 
razão de danos materiais 
e morais.  Cidades #13  

Secretárias de Educação 
e Saúde elegem desafios

Natal condenada a pagar 
R$ 380 mil a construtora  

Nova campanha educativa 
do Detran é lançada  Cidades #12

Janot denuncia Lula, 
quer Dilma  investigada 
e inclui Henrique  Alves 
na operação Lava Jato  
Com base em delação de Delcídio do Amaral, procurador-geral da República 
denuncia ex-presidente, anuncia pedido de investigação contra Dilma Rousseff e 
pede para incluir na Lava Jato Lula, Cunha, Henrique Alves e outros 28.  Política #2
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Se Temer assumir, não 
valerão mais os patos da 

Fiern; no jogo de verdade, 
valem a palavra e o gesto.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Falta de interesse no leilão 
por geração de energia 

eólica não representa fim 
de um ciclo. #4

Artigo
[ Sílvio Andrade ]

Está nas mãos do STF 
esclarecer as dúvidas sobre 

se um réu, Cunha, pode 
assumir a presidência.  #5

Jornal De
[ Daniel Menezes ]

Se movimentos sociais não 
querem ser criminalizados, 

basta não produzir atividade 
criminosa.   #6

Paralela à disputa pelo Campeonato 
Potiguar, ocorre uma outra: a escolha 

da musa do torneio deste ano, que 
está mobilizando torcedores dos 8 

clubes. A vencedora será conhecida 
na próxima segunda-feira. Saiba 

como votar.  Esportes #10

A disputa mais 
gostosa é fora 
dos gramados

A tocha olímpica 
chega ao Brasil e inicia 
hoje peregrinação por 
327 cidades brasileiras, 
percurso que vai durar 
95 dias e inclui o RN, em 
junho.  Esportes #11

A tocha 
chega ao 
Brasil e cai 
na estrada 

// Para Rodrigo Janot, Lula tentou comprar o silêncio de Cerveró e Dilma quis obstruir Lava Jato. Já Cunha, Henrique e outros 29 são suspeitos de corrupção e lavagem de dinheiro 
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Política

O 
p r o c u ra d o r-
-geral da Re-
pública, Ro-
drigo Janot, 
decidiu que 

já há elementos suficientes 
para pedir a abertura de um 
inquérito no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) contra 
a presidente Dilma Rousse-
ff e o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Os dois se-
rão investigados juntos, sob 
a acusação de tentar obstruir 
as investigações da Operação 
Lava Jato.

A investigação tem como 
base a delação premiada 
do senador Delcídio Ama-
ral (sem partido-MS) e o im-
bróglio causado pela tentati-
va de Dilma indicar Lula para 
ministro-chefe da Casa Civil. 
Para que a presidente seja for-
malmente alvo de inquérito 
no STF, o procedimento ain-
da precisa ser autorizado pelo 
ministro Teori Zavascki.

Para os procuradores do 
grupo de Janot, a nomeação 
de Lula para o ministério fez 
parte de um “cenário” em que 
foram identificadas diversas 
tentativas de atrapalhar as in-
vestigações criminais da Lava 
Jato, que apura o esquema de 
corrupção na Petrobras.

Em parecer enviado ao 
Supremo, Janot diz que a de-
cisão de Dilma de transfor-
mar Lula em ministro teve 
a intenção de “tumultuar” o 
andamento das investiga-
ções ao tentar retirar o caso 
do ex-presidente das mãos do 
juiz Sérgio Moro, responsá-
vel pela Lava Jato na primeira 

instância. 
Esse entendimento foi re-

forçado após o vazamento de 
conversas telefônicas entre 
Dilma e Lula. Em uma delas, a 
presidente afirma que vai en-
viar o termo de posse com an-
tecedência para que o petista 
use caso seja necessário.

Em sua delação, Delcídio 
também fez declarações nes-
se sentido. Ele citou como 
exemplo uma investida do 
Planalto sobre o Judiciário 
para influir nas investigações 
com a suposta indicação do 
ministro do Superior Tribu-
nal de Justiça Marcelo Navar-
ro Ribeiro Dantas.

A decisão de Janot de pe-
dir uma investigação contra 
Dilma acontece no momen-
to em que o Senado se prepa-
ra para votar o pedido de im-
peachment da presidente. Se 
o processo for aprovado pela 
maioria do plenário, Dilma fi-
cará afastada do cargo por até 
180 dias e o vice, Michel Te-
mer, assume a Presidência no 
seu lugar.

Dilma, no entanto, con-
tinua com foro privilegiado 
até a análise sobre o processo 
que pede o seu afastamento 
ser concluída pelo Congresso. 
Por isso, a competência sobre 
os casos que envolvem Dilma 
permanece do Supremo.

No ano passado, Janot des-
cartou a possibilidade de in-
vestigar a presidente mesmo 
após menção ao nome de Dil-
ma por delatores da Lava Jato. 
Pela Constituição, alegou o 
procurador, não caberia uma 
investigação de presidente da 
República durante o mandato 
por atos alheios ao período e 
à função de presidente. 

NA DEFESA
O ex-deputado e ex-
ministro Henrique 
Alves divulgou nota 
sobre o assunto: 
“Não recebi 
intimação, portanto, 
desconheço qualquer 
processo. Acredito 
nas instituições, 
especialmente no 
trabalho do Ministério 
Público Federal.  E 
em sendo verdade, 
será uma ótima 
oportunidade para 
esclarecer possíveis 
equívocos. De 
qualquer  maneira 
saliento que todas 
as minhas doações 
foram registradas no 
Tribunal Eleitoral e 
todos anseios do meu 
Estado foram tratados 
de forma institucional 
com absoluto zelo à 
coisa pública e à ética 
na política”.

Com base em delação de Delcídio do Amaral, procurador quer permissão para investigar 
a presidente e o ex-presidente Lula sob a acusação de que eles tentaram obstruir operação

Janot vai pedir inquérito contra 
Dilma por obstrução à lava Jato

O procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
pediu ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) a inclusão 
do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, de três mi-
nistros do governo, do presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados, Eduardo Cunha, e de 
parlamentares do PMDB, en-
tre outros acusados, no prin-
cipal inquérito da Operação 
Lava Jato.

A petição chegou ao Su-
premo no dia 28 de abril, mas 
só foi tornada público hoje. 
Janot pediu ao ministro Teori 
Zavascki, relator dos proces-
sos da Lava Jato no Supremo, 
a inclusão de 31 pessoas no 
inquérito que investiga os su-
postos crimes de lavagem de 
dinheiro, corrupção e forma-
ção de quadrilha.

Além de Lula e dos minis-
tros, são citados os senadores 
Jader Barbalho (PMDB-PA) e 
Delcídio Amaral (ex-PT-MS), 
e os deputados Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), Eduardo 
da Fonte (PP-PE), Aguinaldo 
Ribeiro, André Moura, Arnal-
do Faria de Sá, Altineu Cor-
tês e Manoel Junior, além do 
ex-ministro Henrique Eduar-

do Alves, o assessor da Pre-
sidência, Giles de Azevedo, 
a ex-ministra Erenice Guer-
ra, o ex-ministro Antonio Pa-
locci, o pecuarista José Carlos 
Bumlai, o presidente do Insti-
tuto Lula, Paulo Okamotto, o 
banqueiro André Esteves, o 
ex-ministro Silas Rondeau, 
o empresário Milton Lyra, o 
lobista Jorge Luz, o ex-presi-
dente da Transpetro Sergio 
Machado, o ex-presidente 
da Petrobras José Sérgio Ga-
brielli, o doleiro Lucio Bolo-
nha Funaro, Alexandre San-
tos, Carlos Willian, João Ma-
galhães, Nelson Bornier e a 
ex-deputada Solange Almei-
da, aliada de Eduardo Cunha.

O inquérito conta atual-
mente com 39 investigados, 
entre parlamentares e opera-
dores do esquema de corrup-
ção da Petrobras. Caso o mi-
nistro Teori Zavascki, relator 
da Lava Jato no STF, aceite o 
pedido de Janot, o inquérito 
passará a ter 69 investigados.

Ao pedir a inclusão de no-
vos envolvidos no inquérito, 
que está em andamento des-
de o ano passado, Janot sus-
tenta que houve um aprofun-
damento nas investigações. 
As acusações estão baseadas, 
principalmente, nas afirma-
ções feitas pelo senador sem 

partido Delcídio do Ama-
ral (MS) nos acordos de de-
lação premiada. “Esse apro-
fundamento das investiga-
ções mostrou que a organiza-
ção criminosa tem dois eixos 
centrais. O primeiro ligado a 
membros do PT e o segun-
do ao PMDB. No caso deste, 
as provas colhidas indicam 
para uma subdivisão interna 
de poder entre o PMDB da 
Câmara e o PMDB do Sena-
do Federal”, disse.

Janot explicou que estes 
dois grupos, embora vincula-
dos, atuam de forma autôno-
ma, tanto em relação às indi-
cações políticas para compor 
cargos relevantes no governo 
quanto na destinação de pro-
pina arrecadada a partir dos 
negócios escusos firmados 
no âmbito daquelas indica-
ções”, argumentou. 

Nos novos elementos co-
lhidos pela PGR, estão as de-
lações de dirigentes da em-
preiteira  Andrade Gutierrez, 
além dos fatos relatados por 
Delcídio do Amaral. Segundo 
Janot, as provas apuradas até 
o momento “indicam a exis-
tência de um esquema ilícito 
comandado e articulado por 
políticos integrantes espe-
cialmente do PT, do PMDB, 
e do PP”.

Por isadora Peron 
Da Agência Estado

// Dilma Rousseff, à beira do impechment; e lula, investigado e denunciado por obstrução da justiça   

JOSÉ CRUZ / ABR

PGR denuncia lula ao StF

O procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
ofereceu denúncia ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
contra o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva na Lava 
Jato. O petista foi incluído no 
inquérito que investiga o se-
nador Delcídio Amaral (sem 
partido-MS). A acusação 
contra Delcídio é de ofere-
cer facilitação de fuga ao ex-
-diretor da Petrobras Nestor 
Cerveró, na tentativa de evi-
tar sua delação premiada.

Janot apresentou um adi-
tamento à denúncia, já ofe-
recida ao STF, contra Delcí-
dio, seu assessor, Diogo Fer-
reira, o banqueiro André Es-
teves e o ex-advogado de 
Cerveró, Edson Ribeiro, por 
tentarem comprar o silên-
cio do ex-diretor da estatal. 
No aditamento, o procura-
dor-geral da República in-
clui, além de Lula, o pecua-
rista Carlos Bumlai e seu fi-
lho, Maurício.

De acordo com Janot, os 
áudios captados pelo filho 
de Cerveró, Bernardo, de-
ram “novos contornos” às 

investigações. Foi possível 
constatar que Lula, Bumlai 
e Maurício também atuaram 
na tentativa de comprar o si-
lêncio de Cerveró “para pro-
teger outros interesses, além 
daqueles inerentes a Delcí-
dio e a André Esteves”.

O inquérito em questão 
tramita sob sigilo na Supre-
ma Corte e, até esta terça-fei-
ra, não se sabia da inclusão 
de Lula no processo. A de-
núncia original foi oferecida 
em dezembro do ano passa-
do ao STF e apura a tentati-
va do grupo de embaraçar as 
investigações da Lava Jato.

organização 
criminosa não 
teria operado 
sem lula

Em petição ao 
Supremo Tribunal 
Federal (STF), o 
procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
atribuiu ao ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
“articulações espúrias 
para influenciar o 
andamento da Operação 
Lava Jato”. Segundo 
Janot, “embora afastado 
formalmente do governo, 
o ex-presidente Lula 
mantém o controle das 
decisões mais relevantes”.

As afirmações de 
Janot sobre Lula se 
basearam nos relatos 
de delatores e nos 
grampos da Operação 
Aletheia, deflagrada em 
4 de março, quando o ex-
presidente foi conduzido 
coercitivamente pela 
Polícia Federal para 
depor.

“Os diálogos 
interceptados com 
autorização judicial 
não deixam dúvidas de 
que, embora afastado 
formalmente do governo, 
o ex-presidente Lula 
mantém o controle das 
decisões mais relevantes, 
inclusive no que 
concerne as articulações 
espúrias para influenciar 
o andamento da 
Operação Lava ]ato, a sua 
nomeação ao primeiro 
escalão, a articulação 
do PT com o PMDB, o 
que perpassa o próprio 
relacionamento mantido 
entre os membros destes 
partidos no concerto 
do funcionamento da 
organização criminosa 
ora investigada”, crava 
Janot.

“Com isso, quer-
se dizer que, pelo 
panorama dos elementos 
probatórios colhidos até 
aqui e descritos ao longo 
dessa manifestação, essa 
organização criminosa 
jamais poderia ter 
funcionado por tantos 
anos e de uma forma 
tão ampla e agressiva 
no âmbito do governo 
federal sem que o ex-
presidente Lula dela 
participasse. Nesse 
sentido, foram os diversos 
relatos dos colaboradores 
e os próprios diálogos 
interceptados.”

As afirmações de 
Janot constam de petição 
do procurador-geral da 
República ao Supremo, 
no dia 28 de abril, em que 
ele pede a inclusão do 
ex-presidente Lula, dos 
ministros Jaques Wagner, 
Edinho Silva, e Ricardo 
Berzoini, no inquérito 
mãe da Operação Lava 
Jato perante à Corte.

PGR pede investigação de lula, 
cunha, Henrique e outros 28

Liderado pelo presidente 
da Casa, Eduardo Cunha, a cú-
pula do partido atuou na venda 
de requerimentos e emendas 
parlamentares para beneficiar 
empreiteiras investigadas na 
Operação Lava Jato. “Além de 
atuarem diretamente na indi-
cação política de pessoas para 
postos importantes da Petro-
bras e da CEF há evidências de 
que esse grupo o atuou tam-
bém na ‘venda’ de requerimen-
tos e emendas parlamentares, 
seja para beneficiar empresas, 
tais como o Grupo OAS, a Ode-
brechet, argumentou Janot.

Para o procurador, houve 
participação do senador Jader 
Barbalho (PMDB-PA) na no-
meação de diretores da Petro-
bras em troca de pagamentos. 
Janot cita no pedido um dos 
acordos de delação premiada 
do senador Delcídio do Ama-
ral. “Em um jantar na casa de 
Jader Barbalho, em Brasília, na 
qual estavam presentes tam-
bém Renan Calheiros, Sérgio 
Machado e Paulo Roberto Cos-
ta, Nestor Cerveró comprome-
teu-se a dar US$ 6.000.000,00 
aos políticos do PMDB, cujo di-
nheiro das propinas seria pro-
veniente dos contratos firma-
dos pela Petrobras nas aquisi-
ções dos navios-sonda Petro-
bras 10.000 e Vitória 10.000”, 
diz o texto.

PMDB atuou 
na venda 
de emendas 

Por Gustavo aguiar, Ju-
lia affonso, Fausto Ma-
cedo, Mateus coutinho 
e Ricardo Brandt
Da Agência Estado

Gustavo aguiar
Da Agência Estado 

andré Richter
da Agência Brasil 

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Robinson Faria fez o pedido ontem na posse das novas titulares da Saúde e da Educação. Ele já 
anunciou troca na pasta da Secretaria de Justiça e Cidadania, iniciando reforma administrativa

Governador quer secretárias 
trabalhando fora dos gabinetes

E
rradicar o analfa-
betismo de qua-
se 20% da popula-
ção, deixar a tercei-
ra pior colocação 

no ranking do Índice de De-
senvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) e fazer as esco-
las funcionarem são os prin-
cipais desafios da nova secre-
tária de Educação do Estado, 
Cláudia Santa Rosa, empossa-
da ontem (3) pelo governador 
Robinson Faria. Na mesma 
solenidade, também assumiu 
a nova secretária de Saúde, a 
médica Eulália Albuquerque 
Alves. Ela disse que em 30 dias 
vai apresentar ao governador 
um diagnóstico de sua pasta. 
A titular da Saúde se incum-
biu da  missão de fazer uma 
radiografia dos hospitais re-
gionais, tratar as áreas de trau-
matologia e ortopedia e ten-
tar reduzir a superlotação das 
unidades de saúde.  

O governador Robinson 
Faria reforçou que as duas no-
vas secretárias representam o 
perfil técnico prometido por 
ele para a gestão, ocupando 
duas pastas que junto com a 
segurança pública represen-
tam o tripé da base do servi-
ço público.  “São pessoas téc-
nicas. Continuo com a minha 
coerência, de escolher per-
fis técnicos para a população: 
uma médica ortopedista, peri-
ta, que há 21 anos trabalha em 
hospitais do estado. Uma pes-
soa idealista. Tive várias entre-
vistas com ela e senti firme-
za, que é uma pessoa prepara-

da para topar o desafio da saú-
de. E uma professora que sabe 
meus compromissos como 
governador de melhorar o pa-
drão do ensino médio, erradi-
car o analfabetismo, ou seja, 
alcançar as metas que foram 
objeto de nossa campanha 
política”, afirmou Robinson. 

Pouco após um ano de ad-
ministração, o governo pas-
sa por uma reforma do secre-
tariado. As vagas de auxiliares 
do governador na Educação, 
na Fundação José Augusto e 
nas secretarias extraordinárias 
de Juventude e da Mulher fica-
ram abertas com a saída do PT 
da base do governo, por causa 
do apoio do partido do gover-
nador, o PSD, ao impeachment 
da presidente Dilma Rousse-
ff. A Secretaria de Saúde ficou 
aberta depois que o ex-secre-
tário Ricardo Lagreca pediu 
exoneração. Ontem o governa-
dor aproveitou o discurso para 
agradecer aos exsecretários e 
disse que as mudanças são coi-
sas comuns em  um governo. 

“Governo é assim mesmo: 
a gente vai tentando acertar. 
Não adianta achar que alguém 
é insubstituível. O importan-
te é ter lealdade à população, 
atender bem o povo, traba-
lhar com humildade, honesti-
dade e lealdade ao governador 
no cumprimento das metas 
que o governador prometeu”, 
afirmou. Robinson não negou 
que novas mudanças possam 
ocorrer. Uma delas, conforme 
já divulgou o Executivo, será 
na Secretaria de Justiça e Cida-
dania (Sejuc), que já teve três 
secretários desde o ano pas-
sado. É cotado para assumir o 

delegado Wallber Virgolino da 
Silva Ferreira, da Paraíba.

O governador ainda não 
tem nomes para substituir os 
petistas. Estão vagas as secre-
tarias extraordinária da Mulher 
e da Juventude, no Instituto de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Emater); a  Secretária- 
adjunta  de Agricultura;  e dire-
ção da Fundação José Augus-
to (FJA). Robinson Faria confir-
mou que tem conversado com 
Isaura Rosado, que já presidiu 
a Fundação por duas vezes.  
A definição para a FJA pode 

acontecer ainda esta semana e 
ele negou que o nome de Isau-
ra signifique uma reaproxima-
ção com a ex-governadora Ro-
salba Ciarlini, de quem foi vice 
e rompeu com ela.  “Não hou-
ve nenhuma conjectura políti-
ca nessa área. Ela tem apenas 
uma ligação de família, e não 
é isso que estamos avaliando”, 
afirmou.

HAVAIANAS 
Robinson Faria frisou que 

não quer secretários traba-
lhando dentro de gabinetes, 

mas sim, nas ruas e com por-
tas abertas para a população. 
Disse que será assim que as 
novas secretárias vão traba-
lhar. “Elas não vão governar 
dentro de gabinete. Governar 
dentro de gabinete, ouvindo 
meia dúzia de assessores que 
nunca discordam do secretá-
rio, que sempre balançam a 
cabeça para agradar o secretá-
rio, que quando volta de uma 
entrevista para uma rádio ou 
num blog é parabenizado. Não 
quero esse perfil no meu go-
verno. Eu quero perfil de se-

cretários que sejam peões, tra-
balhadores, que saiam do ga-
binete e vão ouvir o clamor das 
ruas”, afirmou Robinson. 

“Secretárias, não deixem 
que os assessores barrem as 
pessoas de chegarem a vocês”, 
reforçou. “É muito bonito uma 
mulher de sapato. Sapato bo-
nito, elegante. Mas eu prefiro 
que as secretárias calcem san-
dálias havaianas, para esta-
rem mais perto do povo”, con-
cluiu o governador que viajou 
ontem a Brasília  se encontrar 
com a bancada federal do RN. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Na solenidade de posse das novas secretárias, no Centro de Convenções da Via Costeira, Robinson Faria pediu mais empenho dos auxiliares
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OS DESAFIOS DA 
SAÚDE 

OS DESAFIOS DA 
EDUCAÇÃO

A secretária Eulália Albuquerque 
Alves é cirurgiã e foi diretora de 

trauma do Hospital Walfredo Gurgel 
por 14 anos. Atualmente atua 

no Hospital Deoclécio Marques, 
em Parnamirim. A nova titular da 

pasta da Saúde destacou que tem 
um trabalho operacional e nunca 

pretendeu atuar na administração, 
mas se sentiu honrada pelo convite. 

“Minha formação de médico vai 
me ajudar a fazer um diagnóstico 

da saúde, eu tenho uma equipe 
mais jovem, técnica. A proposta é 
detectar de imediato as situações 

agudas, alarmantes, principalmente 
no que diz respeito à traumatologia 

e ortopedia, visão ampla de todos os 
problemas. Gestão aguda e imediata, 

impacto e processo colateral. Vou 
levar como se faz na medicina. Dar 

diagnóstico, trazer tratamentos e 
chegar à cura. Tentar levar a melhor 
saúde que pudermos dar”, afirmou 

ontem ao tomar posse. Seus desafios 
iniciais serão fazer um diagnóstico 

dos hospitais da rede estadual, 
tentar regionalizar a saúde, reduzir a 

sobrecargas de algumas unidades 
e procurar melhorar os setores de 

ortopedia e traumatologia, entre 
outros. “Vou entregar um relatório ao 

governador. Já temos alguns projetos 
que preferia apresentar mais para a 

frente. Nos primeiros trinta dias já vão 
aparecer”, disse. Apesar de não ter 

um trânsito na discussão política com 
as categorias do setor, a secretária 

afirmou que estará aberta ao diálogo  
com os sindicatos. 

A secretaria de Educação, Cláudia 
Santa Rosa,  é professora da rede 
estadual há 26 anos. Ela também atua 
como coordenadora pedagógica. 
Santa Rosda disse que seu principal 
desafio será fazer as escolas 
funcionarem adequadamente e seguir 
o plano de governo apresentado por 
Robinson na campanha de 2014. Entre 
as metas estão reduzir o analfabetismo 
e melhorar os índices do Ensino 
Médio. Até agora o governo Robinson 
não passou por nenhuma greve 
na Educação, à  da Universidade 
Estadual do Rio Grande do Norte 
(UERN). O sindicato dos professores 
é ligado ao PT que agora é oposição. 
Apesar disso, a secretária afirma que 
espera diálogo. 
“Pretendo estabelecer o diálogo, 
eu mesma sou da rede. Sempre 
me pautei por fazer a escola onde 
estou funcionar. O Sindicato, por 
vezes, não compreende algumas 
medidas. Estando secretária, vou 
tentar estabelecer o diálogo, o que 
estiver dentro da legalidade e das 
possibilidades do estado vamos 
cumprir. Já pedi um levantamento 
dos acordos das greves passadas, 
ver o que há de previsto, o que foi 
prometido. Espero que não tenhamos 
uma greve tão cedo. Vamos fazer 
negociações, acordos. É preciso 
dialogar, negociar e chegar a um 
entendimento para que não ocorra 
greve”, declarou.
Segundo Cláudia Santa Rosa, a 
secretaria tem recursos suficientes 
para fazer as escolas funcionarem 
bem. “O fluxo trava por falta de 
planejamento”, destaca. Deu como 
exemplo a burocracia. Uma licitação 
para comprar bebedouros para 30 
escolas é um processo lento e não 
leva em conta quantas unidades a 
mais vão precisar de bebedouros 
dentro de um ano.  
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Num momento de cri-
se com enormes dificulda-
des para manter os serviços 
essenciais e mesmo pagar 
ao seu funcionalismo, o nos-
so Rio Grande do Norte, con-
segue fôlego suficiente para 
pensar no futuro, encarando 
um projeto indispensável para 
a construção de dias melhores 
a partir da criação de meca-
nismos capazes de turbinar as 
suas potencialidades e se pre-
parar para as novas oportuni-
dades que terão de vir depois 
do Brasil vencer a crise.

O ato de lançamento do 
Parque Tecnológico, realiza-
do semana passada, é muito 
mais do que uma revelação de 
intenções do governo. É um 
ato de esperança e um criató-
rio de sonhos. O Parque tem 
como objetivo central promo-
ver o desenvolvimento social, 
científico, econômico e esti-
mular a pesquisa em busca 
da inovação tecnológica apli-
cada às cadeias produtivas de 
algumas de nossas vocações 
naturais: energias renováveis, 

mineração, pesca oceânica e 
aqüicultura.

Os estudos de viabilidade 
técnica para a instalação do 
Parque, contratado em feve-
reiro deste ano, já foram ini-
ciados e os primeiros resulta-
dos deste trabalho serão apre-
sentados nos próximos dias. 
É um projeto que está sendo 
tocado na Secretaria do Pla-
nejamento e Finanças junta-
mente com a Secretaria de 
Desenvolvimento.

Para o Secretário do De-
senvolvimento, Flávio Azeve-
do, o Parque Tecnológico será 
uma ferramenta capaz de co-
locar o RN no mesmo nível de 
outros Estados que tem busca-
do incluir inovação tecnológi-
ca entre os seus argumentos: 
“Com bons projetos consegui-
remos grandes interessados 
em investir no Estado. Para 
isso temos de desenvolver a 
parte tecnológica para permi-
tir que as empresas consigam 
ser competitivas no mercado. 
Vamos criar um ambiente ide-
al para trabalhar efetivamente 

no desenvolvimento, inovação 
e grande avanço tecnológico”.

Mesmo reconhecendo as 
enormes dificuldades que es-
tão sendo enfrentadas pelo 
governo, que mal está con-
seguindo fazer o básico, não 
se pode admitir que por con-
ta de uma situação adversa 
se desista do futuro, o que vai 
exigir muito mais do que está 
sendo oferecido no momen-
to. Tendo enormes perdas a 
lamentar, continuemos restri-
tos a um modelo de desenvol-
vimento econômico de mais 
de 50 anos, quando o mundo 
era outro e não se falava em 
globalização, nem a informá-
tica havia acabado distâncias, 
oferecendo a cada individuo o 

acesso à comunicação plena.
É preciso entender o Par-

que Tecnológico como o prin-
cipal projeto do RN para pro-
mover o seu desenvolvimen-
to, o primeiro a se fundamen-
tar num ambiente de pesquisa 
capaz de estimular a produ-
tividade fundamentada na 
competitividade das empre-
sas dos mais variados seg-
mentos que acolher. Isso a um 
custo inicial de R$ 60 milhões 
que podem ser reivindicados 
por inúmeros setores básicos 
da administração, mas que se 
não forem feitos significará 
uma tácita renúncia ao futuro.

Mesmo sendo ainda só 
um pré projeto, o Parque tec-
nológico pode ser um primei-
ro passo de um Estado sem 
projetos, num momento em 
que sua economia encolhe, 
contaminada pelo enfraque-
cimento do seu maior inves-
tidor, a Petrobrás, que anun-
cia a redução de sua presen-
ça no RN e contabiliza ainda o 
fechamento de fábricas, como 
aconteceu com a Ambev.

Brasil parado
O fato de não ter sido 
negociado um só parque 
de energia eólica, no Leilão 
de energia, realizado na 
última sexta-feira, está sendo 
interpretado como prova de 
que o Brasil está parado e que 
a perspectiva do Governo 
Temer não conseguiu reverter 
essa situação. Mas ainda tem 
muita gente acreditando na 
fonte eólica e no potencial do 
RN.

Frente de esquerda
Homenageada, semana 
passada, pelo Comitê de 
Juristas Pela Democracia, 
a deputada Zenaide Maia 
pose assumir a liderança de 
uma Frente Parlamentar de 
Esquerda no RN, ao lado de 
Fernando Mineiro, George 
Câmara e outros menos 
votado. Possição que passa 
longe do seu partido.

TV Universitária
Hoje completa 
45 anos que a 
TV Universitária 
era criada 
como “órgão 
suplementar” 

da Universidade Federal e 
tornou-se o primeiro centro 
de produção de tele aulas 
do Brasil, dentro do “Projeto 
Saci”, em colaboração com o 

INPE, Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais. Isso bem 
antes do Tele Curso da  Rede 
Globo.

Novos coronéis
A Polícia Militar do RN 
ganhou três novos coronéis, 
último posto da carreira, 
nas promoções divulgadas 
ontem: Silvério Soares de 
Souza Monte (Coronel 
Médico),  Jair Justino Ferreira 
Junior e Osmar José Maciel de 
Oliveira.

Preço alto
O excesso de combatividade 
da senadora Fátima 
Bezerra, na Comissão do 
Impeachment, discutindo 
assuntos que – visivelmente 
– não domina pode custar 
caro. As redes sociais estão 
traçando um perfil cruel da 
Senadora, que se aproximado 
perigoso terreno do deboche.

Mias uma greve
Hoje, em Mossoró, 
Técnicos da UERN realizam 
assembléia para definir uma 

greve em protesto aos atrasos 
salariais. A última paralisação 
da Uern valeu a perda de um  
semestre.

Lógica no Secretariado
Uma raposa que desfila 
pelo Centro Administrativa 
lembrada que o paraibano 
Gustavo Nogueira veio ser 
Secretário da Administração 
e terminou no Planejamento. 
Do mesmo jeito que o 
delegado Virgolino Ferreira 
veio para a SEJUC e pode 
terminal na Segurança.

Estado de conservação
O Governo do Estado vi 
aplicar R$ 13.367,45 na 
contratação de empresa 
especializada para a execução 
de laudo técnico, com 
emissão de parecer, sobre o 
atual estado de conservação 
das arquibancadas do Estádio 
Juvenal Lamartine.

Tempo de seca
 Depois de três anos sem 
receber nenhuma recarga, 
o Açude Gargalheiras, em 

Acari, teve um aumento da 
ordem de 1.2 milhões de 
metros cúbicos d´água, ainda 
insuficiente para garantir o 
abastecimento da cidade. O 
açude Dourado, de Currais 
Novos, atingiu 50% de sua 
capacidade.

Canal obstruído

A Polícia anunciou a 
abertura de mais um canal 
de comunicação com a 
população, em São Gonçalo 
do Amarante: o Wat´S Up. 
No dia que o serviço seria 
iniciado um Juiz do Interior 
de Sergipe suspendeu aquele 
aplicativo por 72 hs...

Malancólico fim
O Presidente do DEM, 
senador José Agripino assim 
está vendo os últimos dias de 
Dilma Roussef no palácio do 
Planalto: “Melancólico fim 
de governo. Suplementações 
de última hora, renúncia 
disfarçada de nova eleição, 
bondades antes negadas 
à classe média. Tudo para 
preencher o tempo de quem 
não tem mais o que fazer”.

Aposta no futuro

ZUM  ZUM  ZUM

Agora, MST?

não é o que parece 

Há cerca de uma semana militantes do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra estão em Natal,a propósito 
- segundo alegam - de promoverem o protesto "Abril Verme-
lho". A mobilização deste ano surpreende por inúmeros mo-
tivos, como a opção de chamar a atenção de todos pela via 
do prejuízo à rotina do cidadão, ao interromper o tráfego de 
veículos nas principais vias da cidade nos horários de maior 
movimento.

Impressiona como o silêncio de que se cercou o movi-
mento nos últimos anos tenha sido substituído, quase de 
uma hora para outra, por uma série de reclamações. Surpre-
ende, igualmente, a coincidência: os manifestantes do MST 
acirraram os ânimos depois que a situação da presidente Dil-
ma Rousseff se complicou no Planalto. É de se considerar 
que o movimento "Abril Vermelho" não é novo. Ocorre todos 
os anos como forma de lembrar a necessidade da reforma 
agrária. É realizado em abril para lembrar a morte de traba-
lhadores rurais em Eldorado dos Carajás, que em 2016 com-
pleta 20 anos.

Ao longo dos últimos anos, como simpatizante do gover-
no, o MST não se manifestou de forma tão ruidosa como faz 
neste momento. Não se tem notícia de protestos tão incisivos 
como os percebidos em Natal,  nem de que a reforma agrária 
tenha avançado a passos largos. No entanto, agora, pela ma-
nifestação do MST, vê-se que no RN pouco avançou. Por que, 
então, protestar só agora? 

A politização do movimento, uma tônica dentro do MST, 
leva a crer que independente do ritmo da reforma agrária, 
prevalece a simpatia (ou a antipatia) política. Enquanto afi-
nados com o governo, nenhuma reclamação contra a demo-
ra em promover a reforma agrária ou dotar os assentamen-
tos de infraestrutura. Agora, na iminência de partirem para a 
oposição, em razão da falta de sustentação da presidente Dil-
ma para derrubar o pedido de impeachment, os manifestan-
tes saem às ruas para criticar a reforma agrária.

O posicionamento em relação ao governo estadual é se-
melhante. Enquanto o PT se manteva na base de sustentação 
de Robinson Faria, os protestos foram mínimos. A relação era 
para lá de amistosa. Com o rompimento recente, até tentati-
va de invadir e ocupar a Governadoria houve nesta semana.

Claro está que o menos importante é o ritmo da reforma 
agrária, mas a capacidade de incomodar - ou a demonstra-
ção do quanto podem prejudicar a rotina de uma cidade. Ao 
escolher o cidadão como inimigo - que é o que ocorre quan-
do se interrompe vias de tráfego de veículos, atrapalhando o 
compromisso de quem precisa trabalhar ou cumprir horá-
rios -, o MST se distancia ainda mais da sociedade.

O gigante varonil acordou e desde aquelas jornadas de 
protestos de junho de 2013, o seu mau humor tem sido in-
controlável. O pavilhão da justiça e do amor deixou de emba-
lar nosso pendão da esperança ante tantos  horrores publica-
dos nas redes sociais.

Dia desses escrevi sobre o PMDB e a participação do par-
tido, historicamente adesista, a quem está no poder. É fato. 
É história. Alguém leu e não gostou o que escrevi sobre o  fi-
siologismo patológico  peemedebista. Mandou uma mensa-
gem pro meu e-mail com ofensas a minha pessoa, como por 
exemplo, me chamando de “mau caráter”. Acredito que o au-
tor do e-mail não seja um mau caráter, talvez mais um que 
perdeu a serenidade comum nos dias de hoje. As pessoas 
acham que podem tudo e perderam a capacidade de dialo-
gar, de contrapor com um mínimo de elegância nas palavras. 

Mas, agradeço-o por me proporcionar a chance de escre-
ver sobre o tema da falta de respeito à opinião alheia. Quem 
escreve está sujeito a todo tipo de interpretação e a opinião 
contrária é mais salutar que a concordância porque faz refle-
tir sobre o contraditório.

Por isso, refleti e chequei à conclusão que o PMDB é sim, 
um partido de conveniências. Caso Dilma Rousseff seja afas-
tada pelo Senado, matematicamente provável de acontecer, 
a lista de sucessão de Michel Temer, do PMDB, é composta 
por dois políticos também do partido, contra quem há dezoi-
to pedidos de investigação. Mais um argumento, a meu ver, 
que derruba a tese de que o processo de impeachment, neste 
caso, é legítimo. Pra mim, é golpe sem aspas. 

O impeachment de Dilma foi aberto pelo presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha, réu em uma ação penal no Supre-
mo Tribunal Federal e que responde a uma denúncia e a três 
inquéritos no âmbito da Operação Lava Jato. E esta semana, o 
procurador Geral da República, Rodrigo Janot, pediu à Corte 
suprema a abertura de mais uma investigação contra Cunha.

O outro na provável linha de sucessão de Temer é o pre-
sidente do Senado, Renan Calheiros, que não é réu mas res-
ponde por 12 inquéritos no STF, sendo 9 deles relacionados 
às investigações de corrupção na Petrobras, um dentro da 
Operação Zelotes e dois sobre irregularidades no pagamen-
to de pensão a uma filha do senador, fruto de um relaciona-
mento extraconjugal.  É nas mãos desses senhores que o país 
estará. 

Está nas mãos do STF esclarecer as dúvidas jurídicas so-
bre se um réu, Eduardo Cunha, pode assumir a Presidência 
da República. O país também tem pressa por mais essa defi-
nição da Corte que deve isso a todos nós. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DELEGADO VIRGOLINO FERREIRA, 
FUTURO SECRETÁRIO DA JUSTIÇA SOBRE OS 
MILITANTES DOS DIREITOS HUMANOS.

“Eu sei o ponto fraco 
desse pessoal”.

• Na manhã de hoje, na Biblioteca 
Ney Pontes, haverá o lançamento da 
12ª Feira do Livro  de Mossoró.
• A Prefeitura de Natal criou um 
regulamento próprio para licitação 
por Pregão.
• Exame veicular do Detran, hoje, 
em Jucututu e Lagoa Nova.

• Carteira do Trabalho no RN só 
no dia 16, Emissão suspensa para 
implantação de novo sistema.
• Hoje é o último dia para o cidadão 
requerer sua inscrição eleitoral e 
votar em Outubro.
• As agências da Caixa Econômica 
em Ceará Mirim e Goianinha 

completam, hoje 35 anos de 
inauguradas.
• O médico Rodrigo de Vilar e 
Mendonça foi promovido ao posto 
de Capitão da PM.
• O prefeito Carlos Eduardo 
sancionou a Lei do Plano Municipal 
de Educação.

• Contagem regressiva: - Faltam 151 
dias para a eleição municipal.
• Hoje às 14h30, a Assembléia 
realiza audiência pública para 
discutir a Psiquiatria no RN.
• Concedido o Titulo de Cidadão 
Honorário de Natal a Antônio 
Francisco Teixeira de Melo.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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Os tempos são outros, Se-
nhor Redator. Tão outros que 
não basta construir estradas 
como disse Washington Luís. 
Naqueles anos, o Brasil era 
uma terra de grandes exten-
sões, inóspitas e inacessíveis. 
A estrada era uma presença e 
um símbolo. Hoje, ainda que 
as nossas rodovias estejam es-
buracadas em grande parte, 
ao governante moderno não 
será concedido desconhe-
cer as questões sociais de um 
país de desigualdades, com 
um povo que bem ou mal re-
aprendeu o caminho das ruas 
como campo de luta. 

Veja-se o caso do vice Mi-
chel Temer que se prepara 
para assumir, provisoriamen-
te, o governo ao longo de seis 
meses, e certamente em ca-
ráter definitivo quando o Se-
nado decidir. Se ganhou com 
a ira popular que foi às ruas, 
é sob o calor dessa mesma ira 
que já tem sua presença no 
governo julgada positiva por 
apenas 8%, segundo a pesqui-
sa do Ibope. O exemplo não 
desautoriza o direito que o 
voto garantiu na Câmara Fe-
deral, mas põe seu governo 
sob o crivo de uma Nação dis-
posta a exigir direitos.

É esse novo jogo que o go-
verno vai precisar aprender a 
jogar. E agora não é treino, é 
jogo. Não valem mais os patos 
da poderosa Federação das 
Indústrias de São Paulo gras-
nando na Praça dos Três Po-
deres ou na Avenida Paulista. 
Valem a palavra e o gesto. O 
desafio não acaba nas conces-
sões que produzirão dinhei-
ro, nem nas privatizações. Não 
há como cobrar mais impos-
tos, sob pena de quebrar a pa-
lavra com seus patrocinado-
res. Nem mandar a conta para 
uma sociedade já no limite do 
suportável.

Aliás, a farsa cedeu o lu-
gar para a tragédia. Já no de-
sastre petista um tanto da ma-
gia negra com o qual o ma-
rketing eleitoral e eleitorei-
ro condimentou a verdade. 
A presidente Dilma Rousseff 
sabia que desde o final do se-
gundo governo Lula a econo-
mia brasileira já apresentava 
sinais que indicavam um ajus-
te preventivo como observou 
o economista Armínio Fraga 
na sua entrevista ao programa 
Roda Viva, segunda-feira. Veio 
Dilma e parece ter governado 
de olhos fechados para uma 
realidade grave. 

A presidente sabia dos si-
nais da economia, mas tra-
tou com a ajuda do bruxo João 
Santana de maquiar a verdade 
de forma intencional. O ma-
rketing - eis ai o lado perverso, 
a justificativa de que marke-
ting é pra isto mesmo - levou à 
opinião pública a sensação de 
que as críticas nasciam da rai-
va e do desespero da oposição 
num modelo político que de 
tudo lança mão em nome da 
vitória - impedindo um deba-
te que, talvez hoje, tivesse evi-
tado a tragédia que destruiu o 
governo e nem poupou a San-
tana.  

O fenômeno do marketing 
também precisa ser melhor 
avaliado como instrumento 
de governo e de intervenção 
no processo de formação da 
opinião pública. A jornada do 
impeachment mostra que o 
marketing, a exemplo do pró-
prio governo, precisa ser ético. 
O uso de estatísticas oficiais 
não engendra a não ser seus 
jogos pueris nem sempre du-
radouros. E com os quais os 
governantes transformam em 
magia positiva a realidade que 
bate à porta dos cidadãos. O 
efeito às vezes volta em forma 
de tragédia. 

Governar, governar

“Com o espantalho de um 
sociopata, Bolsonaro quis 
apavorar Dilma, a que 
resistiu à tortura”
Contardo Calligaris

1 - MEMÓRIA
Quando da Revolução de 

30, movimento dos tenentes 
do Exército que levou Getúlio 
Vargas ao Palácio do Catete, 
houve o que ficou conhecido 
como a tentativa de ‘paraibani-
zação’ do Rio Grande do Norte.

2 - PODER
Juracy Magalhães, na Para-

íba, e o então tenente Ernesto 
Geisel, no Rio Grande do Nor-
te, interventores revolucioná-
rios, chegaram a propor um or-
çamento único para os dois es-
tados sob a mesma orientação. 

3 - REAÇÃO
A reação no Rio Grande do 

Norte partiu do então tenen-
te Omar Lopes Cardoso, revo-
lucionário de 30, lançando um 
manifesto contra a ‘paraibani-
zação’, numa tática para inibir- 
e inibiu - o tal - orçamento.

4 -  PRESENÇA
Não vivemos uma ‘parai-

banização’, nem teria sentido 
pensar assim, mas o Governo 
Robinson Faria já tem paraiba-
no nas suas secretarias de Pla-
nejamento e Justiça. Um é pou-
co, dois é bom e três é demais.

SUCESSÃO - O presidente da 
Fecomércio, Marcelo Queiroz, 
ainda não ensarilhou as armas 
na sua luta para ser vice do 
prefeito Carlos Eduardo Alves. 
Ele é do PMDB e conta com 
o apoio total do deputado 
Álvaro Dias.

NOVO - Mesmo com pouco 
tempo de partido e sem 
tradição política, os defensores 
de sua candidatura alegam 
a capacidade que um nome 
ligado ao setor privado de 
mobilizações de contingentes 
que somam força.

SALÃO - A Pinacoteca do 
Estado recebe nesta sexta-
feira, dia 6, a maior exposição 
coletiva do Estado. Cerca de 
trezentas obras expostas à 
venda nos salões do Palácio 
Potengi. Exposição aberta até 
dia dois de julho.

DISCUSSÃO - Hoje, a partir 
da 14h30, plenarinho da 
Assembléia, audiência pública 
proposta pelo deputado 
Vivaldo Costa sobre as 
dificuldades em torno do 
atendimento de pacientes com 
transtorno psiquiátrico no RN.

PRECATÓRIOS - Um dado 
mostra o volume de dívidas 
acumuladas pelo Governo do 
Estado, Prefeituras e outros 
entes: R$ 147 milhões. E o fato 
se torna mais grave diante da 
crise financeira que esvazia os 
cofres públicos.

REVISTA - A Arquidiocese 
de Natal, através da Fundação 
Paz na Terra lança amanhã, às 
10h, no Centro Pastoral Pio X, 
na nova Catedral, a revista A 
Ordem. O arcebispo D. Jaime 
Vieira recebe para o café da 
manhã.

EFEITO - É uma verdadeira 
profilaxia a ação judicial 
do Conselho Regional de 
Medicina exigindo a abertura 
de cinco leitos pediátricos 
no Hospital Onofre Lopes, 
entidade totalmente mantida 
com recursos públicos.

EXEMPLAR - Talvez assim a 
Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares - EBSERH - passe 
a entender, finalmente, que as 
suas diretrizes internas não 
estão acima da sociedade que 
mantém o sistema público de 
saúde. 

ALIÁS - Se a UFRN somar os 
valores na forma das emendas 
parlamentares destinadas à 
UFRN nesses últimos anos vai 
verificar a magnitude que já 
representa hoje a sua maior 
entrada de recursos, depois 
do MEC.

HQ - Segunda, dia 7, 19h30, 
a Capitania das Artes lança 
a Coletânea Potiguar de 
Quadrinhos. Homenagem 
a Moacy Cirne, pioneiro 
no estudo dos quadrinhos 
no Brasil com ‘A Explosão 
Criativa dos Quadrinhos’.

ATENÇÃO - Abertas na UnP 
inscrições do mestrado de 
Psicologia Organizacional e do 
Trabalho: 20 vagas em duas 
linhas de pesquisa: em Saúde 
do Trabalhador e Processo de 
Gestão e Comportamento do 
Consumidor.

TIRO - Do economista 
Armínio Fraga no programa 
Roda Viva, da TV Cultura, ao 
vivo, sem cobrir a verdade 
com o glacê da simpatia e 
longe de ser agradável ao 
poder: ‘A economia está 
totalmente arrebentada’.

PALCO

CAMARIM

Alberi
Alberi José Ferreira de Matos (Alberi), 71, pernambucano 

de Recife/PE, craque do futebol brasileiro e ídolo do ABC FC, 
na década de 1970. Bola de Prata da Revista Placar, do cam-
peonato Brasileiro de Futebol, ano de 1972. Sua brilhante e 
rica trajetória no time alvinegro, só se assemelha a do peque-
no/ gigante, e também ídolo, Jorginho, nas décadas de 1950 
e 60. Chegou a Natal no ano de 1968, no final da era do Está-
dio Juvenal Lamartine; procedente da cidade do Recife, onde 
defendia as cores do tricolor do Arruda – Santa Cruz FC. Foi 
intensamente dedicado e zeloso enquanto defendeu as co-
res alvinegra, levando o time mais popular do Estado a con-
quistas e mais conquistas, glórias e mais glórias, enaltecen-
do e levando o nome do futebol potiguar, além-fronteiras. Al-
beri viveu intensamente o seu reinado e o seu momento de 
craque; rejeitou propostas bem vantajosas para se transferir 
para centros maiores e mais avançados do futebol brasileiro. 
Nunca aceitou. O tempo passou, a idade avançou; veio a dis-
tância, veio o afastamento dos seus ricos e memoráveis mo-
mentos de glória e de reinado; situação normal no contexto 
da vida de qualquer ídolo. 

Hoje, enfermo, enfrentando situações adversas e difíceis; 
aposentado uma renda mensal que não cobre sequer os seus 
gastos com as medicações de uso diário e contínuo.

Fica o apelo para os seus amigos, seus fãs, seus admirado-
res, que possam ajudá-lo nesse momento difícil e  delicado 
de sua vida; a pauta está aberta. Não importa a rivalidade das 
cores, nem as diversidades clubísticas, o momento é humani-
tário e requer união em prol do bem comum. Vamos ajudar!

"Sua ilusão entra campo no estádio vazio/ Uma torcida 
de sonhos aplaude talvez/ Mas pela vida impedido parou/ E 
para sempre o jogo acabou”.
Berilo de Castro 
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Que feio, governador!
Por deselegante e despropositado, o ataque público do 

governador Robinson Faria ao ex-secretário de Saúde, o res-
peitado médico e administrador RicardoLagreca, surpre-
endeu e suscitou uma série de estranhamentos e protes-
tos. Agiu Robinson como o dono da empresa que, sem ter 
como prover adequadamente seu negócio, culpa os funcio-
nários subalternos pelo insucesso, que, ao final e ao cabo, é 
seu mesmo.

Lagreca, como de resto qualquer outro auxiliar governa-
mental, seja ele em que nível de poder for, não consegue ope-
rar milagres e só vai poder cumprir metas, ainda mais em 
área tão estrategicamente crucial à vida da população, se ti-
ver condições mínimas para atuar decentemente, o que ele 
não teve e o governador sabe disso. É no mínimo feio, mui-
to feio, criticar a quem não se deu condições de trabalho, e 
ainda assim foi todo o tempo exposto aos humores das pres-
sões políticas.

O comportamento deselegante do governador com o 
ex-auxiliar revela um jeito de ser pernóstico e que tem sido 
contumaz:os acertos de seu governo são todos seus, exclusi-
vamente; já os erros são exclusivamente dos auxiliares, que, 
decerto, deveriam operar milagres e só não o fazem por se-
rem inoperantes – ao menos na cabeça do gestor. Esquece 
ele, talvez, que uma das artes do gestor público, além de sa-
ber montar e conduzir equipes, extraindo-lhe o melhor, é ter 
a capacidade de assumir suas responsabilidades e a humil-
dade de reconhecer seus limites, expondo-os com clareza à 
população, sem se perder em discursos que não vão além de 
um amontado de desculpas esfarrapadas, transferências de 
responsabilidades e diversionismos.

Gestor que ganhou notoriedade pela excelência dos ser-
viços prestados na condução do Hospital Universitário Ono-
fre Lopes, Lagreca cedeu aos apelos do governador para as-
sumir a complicadíssima pasta da saúde no estado e se viu 
emaranhado na crise que há muito atinge o setor como em 
um oito sem fim. Ao final, sem achar uma solução para os 
graves problemas que solaparam sua gestão e sendo alvo de 
ataques e pressões por todos os lados, resolveu entregar o 
cargo, e foi simplesmente jogado pelo governador na vala co-
mum dos administradores ineptos, que não dão conta do re-
cado, como se não coubesse ao Estado lhe dar as condições 
de trabalho necessárias.

O surpreendente no ataque desferido por Robinson é que 
é ele, mais do que qualquer um outro, sabedor da exata ex-
tensão dessa crise que atinge a saúde pública, em que faltam 
recursos para investimentos e até para manter os gastos bási-
cos da área. Uma grave crise, diga-se de passagem, que nem 
é restrita ao estado do Rio Grande do Norte. Masao se ver no 
meio da saraivada de críticas sobre o seu governo e diante 
de pesquisas de opinião que lhe revelam o dissabor do cres-
cimento da desaprovação popular, preferiu o caminho mais 
fácil: desancar com o ex-auxiliar, se colocando à margem de 
qualquer responsabilidade, como se isso fosse crível.

É claro que, em qualquer governo, há auxiliares compe-
tentes e incompetentes; há gente que sabe ser engenhosa e 
se sobressair, mesmo com recursos parcos Mas é claro, tam-
bém, que há áreas que, de tão estratégicas e essenciais à po-
pulação, não podem deixar de receber especial atenção e re-
cursos – e os que conduzem tais áreas, para que sejam cobra-
dos quanto a metas e resultados eficientes, devem ter assegu-
radas condições mínimas de trabalho. E o problema, nesse 
caso, é que faltou ao secretário, de uma área tão sensível e 
complexa como é a saúde, ao menos esse básico– e sem isso 
não é possível operar milagres.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

O NOVO entrou de vez no Telegram, aplicativo de men-
sangens instantâneas. Com o canal “NOVO no Telegram”, os 
assinantes recebem gratuitamente notícias diárias.

NOVO no Telegram
Adicionei vocês pelo Telegram também. Agora tenho os 

dois. Ninguém sabe quanto o whatsapp será suspenso de 
novo...

E aqui eu vejo tudo do mesmo jeito, e com maior 
velocidade.
Roberto Fontes
Via Telegram

NOVO no Telegram - 2
Agora dei valor. O NOVO no Telegram!

Wagner Silva
Via Telegram

NOVO no Telegram - 3
O NOVO por aqui! \o/

Bruno Araújo
Via Telegram

NOVO no Telegram - 4
Já que vocês estão aqui, poderiam criar um canal para re-

plicar as notícias dadas lá no WhatsApp e matérias recém sa-
ídas do site.
Carlos Alberto
Via Telegram

NOVO no Telegram - 5
Já quero receber notícias aqui também!

Evandro Ferreira
Via Telegram

NOVO no Telegram - 6
NOVO, não consigo ficar sem as notícias de vocês. Por fa-

vor, me adiciona aqui no Telegram enquanto o WhatsApp 
não volta.
Marília Pereira
Via Telegram

NOVO no Telegram - 7
É sempre bom contar com um canal de notícias confiá-

veis em todas as redes sociais disponíveis. Sigo o NOVO no 
WhatsApp, no Twitter, Instagram e Facebook e sinto que a 
cada dia consigo me manter mais informado.
João Tomaz
Via Telegram

Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no 
Telegram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, 
Instagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil 
novojornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.
jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Há um mantra entre os 
membros dos movimentos 
sociais que prega contra a su-
posta criminalização dos mo-
vimentos sociais. Na lógica de 
totonho, os grupos organiza-
dos estariam sendo tolhidos 
na defesa de suas agendas, de 
seus interesses. O detalhe não 
explicitado nessa teodiceia 
sustentada por uma confortá-
vel – porém, falsa – posição de 
vítima está na ausência de de-
monstração cabal de cercea-
mento de fala e impedimento 
na apresentação de projetos. 

Com o advento das re-
des sociais, multiplicação de 
blogs, jornais e canais institu-
cionais dentro do próprio Es-
tado, soa absurdo dizer que 
não existem mecanismos le-
gais, políticos e de comunica-
ção que permitam levantar 
um debate, erguer uma ban-
deira. Pelo contrário. Às vezes, 
as pautas mais desproposita-
das emergem na arena públi-
ca, pressuposto típico das so-
ciedades abertas. Na verdade, 
a questão é de outra ordem. 
Se os movimentos sociais não 
querem ser criminalizados, 
basta não produzir atividade 
criminosa.

O que o Movimento Sem 
Terra praticou nos últimos 
dois dias em Natal não tem 
qualquer relação, por mais 
indireta que seja, com a ten-
tativa de sensibilizar o povo 
norte-riograndensesobre os 
seus desejos e demandas. O 
MST promove um verdadeiro 
achaque.

A boa filosofia ensina a 
olhar para as ações concre-
tas e seus resultados objetivos 
e secundarizar o modo como 
os agentes procuram produ-
zir um fundamento justifica-
dor simpático para suas inten-
ções. Nesse sentido, apesar do 
MST alegar, ao fechar a prin-
cipal avenida da cidade – a Br 
101 – por três oportunidades 
em menos de 48 horas, que 
quer discutir reforma agrária 
e as condições precárias dos 
já assentados, o que ele conse-
gue, efetivamente, é amedron-
tar uma parte da sociedade e 
enfurecer a outra. Afinal, num 

momento de crescimento do 
desemprego, da inadimplên-
cia e da irritante perda do po-
der de compra dos salários, é 
ingênuo supor que alguém vai 
querer saber das reivindica-
ções daqueles que deixaram 
toda uma comunidade na la-
buta paralisada. Ninguém 
fica três horas preso no trân-
sito arejado por um clima es-
caldante, sendo nutrido, nes-
se ato forçado, por sentimen-
tos nobres. Com suas foices 
e facões, o MST quer impin-
gir no outro um misto de ira e 
amedrontamento.

Vale dizer que o medo 
também tem a sua instrumen-
talidade. E há na presente con-
juntura destinatários certos - 
ao tentar forjar um clima de 
caos, o MST ataca o executi-
vo do RN e o grupo do PMDB 
liderado por Michel Temer, 
prestes a chegar à presidência. 
Daí o simbolismo do acam-
pamento ter sido alojado em 
frente à sede do Governo do 
Estado. Ora, durante os dezes-
seis meses em que esteve ao 
lado de Robinson Faria, o refe-

rido braço organizado ligado 
ao Partido dos Trabalhadores 
não fez nenhuma mísera ma-
nifestação, por menor que ela 
fosse. Nem para cumprir tabe-
la do campeonato em que já 
se sabe o vencedor. Entretan-
to, coincidentemente, a recla-
mação sobre as condições dos 
assentamentos só veio a acon-
tecer pouco mais de duas se-
manas depois que o PT resol-
veu romper com o PSD. O irô-
nico é que o mesmo MST po-
deria ter pressionado o seu 
lastro de sustentação partidá-
ria numa oportunidade muito 
mais interessante e efetiva, já 
que o grupo do deputado es-
tadual Fernando Mineiro e da 
senadora Fátima Bezerra con-
trolava as pastas de Regulari-
zação Fundiária e do Institu-
to de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural, aEmater. Ao in-
vés de críticas e protestos as 
áreas da atual administração 
estadual até ontem lideradas 
por indicados de Mineiro e de 
Fátima, a postura foi de pura 
subserviência amestrada.

Tirando meia dúzia de alo-

prados à esquerda e à direi-
ta, o aspecto estrutural é que 
o cidadãomédio está cansado 
e espera um desfecho. Assim, 
o radicalismo pode até ser a 
última demonstração de po-
der do MST, no entanto, a fa-
tura a ser paga será bem cara. 
A agenda da reforma agrária 
será ferida de morte pelo ódio 
que, sendo generoso, esses 
manifestantes plantam e adu-
bam com muita perseverança. 

O chamado à ordem vira 
de Ferrari. Depois de nada 
adiantará reclamar. Se bem 
que, enquanto aquelas pes-
soas passam o dia e a noite 
no sol e na chuva, os avalistas 
dessa conduta pouco respon-
sável sacam vinhos de sofisti-
cadas adegas e dormem em 
suas confortáveis e bem pro-
tegidas mansões. E mais: já ar-
ticulam a participação na elei-
ção de 2018 com muita tran-
quilidade. Só que a um pesado 
custo para a sociedade nata-
lense. Não é muito prudente 
começar um combate políti-
co, subestimando a inteligên-
cia dos espectadores.

O achaque do MST e o 
pleito de 2018 no RN

FÁBIO CORTEZ / NOVO

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Está no Telegram? Pois é, nós também! 
Adicione nosso canal ‘NOVO no 
Telegram’(http://bit.ly/novotelegram) 
e receba os destaques do dia como de 
costume!

NOVO trouxe para você em tempo real o 
protesto do MST que tomou conta da BR 101! 
Com fotos e informações, ajudamos nosso 
seguidores a escapar do engarrafamento, 
mostrando vias alternativas! Siga nosso perfil 
e não perca nada que acontece na cidade!

Saiba de todas as notícias do Brasil e 
do mundo pelo nosso Twitter! Siga 
NovoJornalRN e se atualize em tempo real 
sobre o que é destaque no momento, além 
de aproveitar o conteúdo especial dos 
nossos diversos blogs! Segue lá!

Empreendedores 
potiguares criam produtos 

ortopédicos feitos à base de 
bagaço de cana: 

Virgolino, um paraibano linha 
dura na Sejuc potiguar:

Juíza remete autos de 
processo contra Lula 

para Moro e pede prisão 
preventiva: O Parque da Cidade Dom Nivaldo Monte, localizado no 

prolongamento da Prudente é o destino de muitos que gostam 
de praticar atividades físicas ao ar livre!

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Dólar  Comercial: 3,571 Ibovespa: -2,43%    52.260,19

Selic: 14,25% IPCA: +0,43%Euro 4,094

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística revela que a produção industrial teve a queda mais 
intensa desde 2009, mantendo uma trajetória descendente iniciada em março do ano passado

indústria cai 11,7% no trimestre 
apesar de alta de 1,4% em março

A 
produção indus-
trial brasileira vol-
tou a crescer, fe-
chando março 
com alta de 1,4% 

frente a fevereiro, quando ha-
via registrado retração de 2,7% 
sobre dezembro de 2015, na 
série com ajuste sazonal (des-
contadas as influências entre 
os períodos, como número de 
dias e peculiaridades do mês).

Os dados foram divulga-
dos  ontem (3) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), e indicam que, 
na série sem ajuste sazonal, 
quando o confronto se dá com 
igual mês do ano anterior, o to-
tal da indústria apontou que-
da acumulada em março des-
te ano de 11,4%. Neste caso, foi 
a vigésima quinta taxa negati-
va consecutiva nesse tipo de 
comparação e mais elevada 
do que a observada em feve-
reiro (-9,8%).

Com o resultado de março, 
a produção industrial fechou 
os primeiros três meses de 
2016 com queda acumulada 
de 11,7%. Já a taxa anualizada, 
indicador acumulado nos últi-
mos doze meses, recuo 9,7% 
em março, a retração mais in-
tensa desde a queda de 10,3% 
de outubro de 2009, manten-
do uma trajetória descenden-
te iniciada em março de 2014 
(2,1%).

EXPANSÕES
O crescimento de 1,4% no 

parque fabril do país, entre fe-
vereiro e março, reflete expan-
sões em 12 dos 24 ramos pes-
quisados e em todas as quatro 
grandes categorias econômi-
cas. Entre os ramos analisa-
dos, a principal influência po-
sitiva ficou com produtos ali-
mentícios, um  (avanço de 
4,6%, eliminando o recuo de 
2,1% acumulado entre janeiro 
e fevereiro de 2016).

Outras contribuições posi-
tivas importantes sobre o total 
da indústria vieram de máqui-
nas e equipamentos (8,5%), 
de produtos farmoquímicos  e 
farmacêuticos (8,3%), de veí-
culos automotores, reboques 
e carrocerias (2,7%), de má-
quinas, aparelhos e materiais 
elétricos (3,6%) e de produtos 
de madeira (4,2%).

Entre os onze ramos que 
reduziram a produção nesse 
mês, o desempenho de maior 
importância para a média glo-
bal foi assinalado por coque, 
produtos derivados do petró-
leo e biocombustíveis, com 
queda de 6,5%, interrompen-
do três meses de taxas positi-
vas consecutivas.

Outros impactos negati-
vos importantes foram ob-
servados nos setores de celu-
lose, papel e produtos de pa-

pel (-3,1%), de indústrias ex-
trativas (-0,9%), de metalurgia 
(-2,1%), de produtos de bor-
racha e de material plástico 
(-2,9%) e de móveis (-4,6%).

Já entre as quatro grandes 
categorias econômicas, ainda 
na comparação com feverei-
ro, o item bens de capital acu-
sou crescimento mais acen-
tuado ao avançar 2,2%, cra-
vando a terceira taxa positiva 
consecutiva, período em que 
acumulou expansão de 3,1%. 
Com intensidade menor, tam-
bém ampliaram a produção 
de fevereiro para março os se-
tores produtores de bens de 
consumo semi e não duráveis 
(0,9%), de bens de consumo 
duráveis (0,3%) e de bens in-
termediários (0,1%), todos, no 
entanto, com intensidade me-
nor do que a média nacional 
de 1,4%.

A queda de 11,4% na pro-
dução industrial brasileira em 
março, na comparação com 
março de 2015, tem, segun-
do o IBGE, perfil generaliza-
do de resultados negativos, 
alcançando as quatro gran-
des categorias econômicas, 22 
dos 26 ramos, 65 dos 79 gru-
pos e 75,5% dos 805 produtos 
pesquisados.

Entre as atividades, as 
maiores influências para esta 
queda foram as de veículos 
automotores, reboques e car-
rocerias (-23,8%), e indústrias 
extrativas (-16,6%).

Segundo o IBGE, outras 
contribuições negativas rele-
vantes sobre o total nacional 
vieram de máquinas e equipa-
mentos (-17,8%), metalurgia 
(-14,4%), equipamentos de in-
formática, produtos eletrôni-
cos e óticos (-31,1%), e produ-

tos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis (-5,8%).

Na outra ponta, aparecem 
como destaques positivos, 
ainda na comparação mar-
ço 2015/março 2016,  ativida-
des de produtos do fumo, com 
crescimento de 17,4%, e pro-
dutos farmoquímicos e farma-
cêuticos (2,7%).

Já entre as grandes catego-
rias de uso, na mesma base de 
comparação, bens de capital, 
com queda de 24,5%, e bens 
de consumo duráveis (-24,3%) 
tiveram os recuos mais acen-
tuados, uma vez que os seto-
res produtores de bens inter-
mediários (-10,9%) e de bens 
de consumo semi e não durá-
veis (-3,8%), mesmo fechan-
do negativamente, acusaram 
resultados abaixo da retração 
média global da indústria de 
março, que foi de -11,4%.

nielmar de oliveira 
Da Agência Brasil

// crescimento de 1,4% no parque industrial do país, entre fevereiro e março, reflete a expansão de 12 dos 24 ramos pesquisados pelo iBGE

DAVID ALVES

Vendas de 
carros retraem

As vendas de veículos 
novos de janeiro a abril 
caíram quase 28% em 
relação ao mesmo período 
de 2015. Com 644,2 
mil unidades, foi o pior 
resultado para o primeiro 
quadrimestre em dez anos. 
O desempenho de abril 
também foi o mais baixo 
para o mês desde 2006, 
com vendas de 162,9 mil 
automóveis, comerciais 
leves, caminhões e ônibus.

Em relação a abril 
de 2015, as vendas do 
mês passado recuaram 
25,7%. Na comparação 
com março, a queda foi 
de 9%. Na média diária, as 
vendas permaneceram 
estagnadas.

Segundo dados do 
mercado, o segmento de 
carros e comerciais leves 
em abril vendeu 157,8 mil 
unidades, queda de 9% em 
relação a março e de 25,5% 
ante abril de 2015. 

No quadrimestre, 
as vendas de 623,3 mil 
unidades representam 
recuo de 27,9% ante 2015. 
Já as vendas de caminhões 
acumulam queda de 
31,3%, com 17,2 mil 
unidades.

Com o mercado 
deprimido, as montadoras 
seguem com medidas 
para reduzir a produção. 
A Volkswagen de São 
José dos Pinhais (PR), 
deve dar férias coletivas 
de 30 dias a parte dos 
2,6 mil trabalhadores da 
produção a partir de 20 de 
junho. 

A fábrica tem um 
grupo de funcionários 
em lay-off e aderiu ao 
Programa de Proteção ao 
Emprego (PPE), que reduz 
jornada e salários. 

“Acordo para inglês 
ver” ou “carta de in-
tenções para melho-

rar o mercado”? Não há meio 
termo quando se trata do re-
cente acordo firmado entre 
entidades do governo, Justi-
ça e representantes do setor 
imobiliário. O entendimento 
cria regras para questões po-
lêmicas, como as multas por 
atraso de obras ou pela devo-
lução de imóveis comprados 
na planta (distrato). Algumas 
taxas controversas, como a de 
corretagem, também ganha-
ram regulação.

Qualquer que seja o time 
do interlocutor, a conclusão é 
que o tratado é o primeiro pas-
so para tentar regular práticas 
do setor. O documento não 

tem a mesma força de uma lei, 
mas quer reduzir o excesso de 
ações judiciais.

Do lado do governo, a dire-
tora do Departamento de Pro-
teção e Defesa do Consumi-
dor (DPDC), Lorena Tavares, 
vê a medida como uma for-
ma de agilizar o processo de 
devolução de imóveis. “Preci-
sávamos mitigar os prejuízos 
das empresas com os distra-
tos, ainda mais no atual con-
texto econômico.”

Mas ela não isenta as in-
corporadoras da parcela de 
culpa que lhes cabe. “As irre-
gularidades dos contratos que 
estão aí na rua contribuíram 
para as decisões na Justiça 
que dão amplo direito de res-
sarcimento aos consumido-
res”, afirma.

Em 2015, os distratos re-
presentaram 46% das ven-

das de imóveis, ou 50 mil uni-
dades, segundo a Associa-
ção Brasileira de Incorpora-
doras (Abrainc), que reúne 
19 empresas do setor. Entida-
des de defesa do consumidor 

e advogados veem o acordo 
com desconfiança ou, quan-
do muito, com efeito limitado.

Marcelo Tapai, sócio do 
Tapai Advogados, que tem es-
ses consumidores como os 

principais clientes, critica o 
texto e diz que ele representa 
um retrocesso em relação ao 
que já tem sido decidido na 
Justiça.

Lorena, do DPDC, argu-
menta que é esperada uma 
melhora do nível dos contra-
tos e redução de cobranças 
ilegais. No caso dos distratos, 
por exemplo, ela diz que o res-
sarcimento ao consumidor 
não precisará ser tão vantajo-
so como hoje.

Rossana Fernandes Duar-
te, sócia do escritório Mattos 
Filho, com destacada atuação 
no ramo empresarial, diz ter 
dúvidas sobre a eficácia do do-
cumento. Mas considera que, 
ao menos, os atritos podem 
diminuir. “Vejo potencial para 
tornar os consumidores mais 
conscientes e os empreende-
dores mais responsáveis”, diz.

Para Rossana, o impacto 
no curto prazo, se ocorrer, será 
mais sentido no Rio de Janei-
ro, já que o Tribunal de Justiça 
do Estado é signatário do acor-
do. O desembargador Werson 
Rêgo, do TJ-RJ, participou das 
discussões. Ele rebate as crí-
ticas e diz que há mais condi-
ções favoráveis ao consumidor 
do que desfavoráveis. “Agora te-
mos uma regra clara, pode não 
ser melhor do que algumas de-
cisões judiciais, mas certamen-
te não é pior”, afirma. Ele reco-
nhece, porém, que a questão 
do distrato é polêmica.

Marco Aurélio Luz, presi-
dente da Associação de Mu-
tuários de São Paulo (Amspa), 
vê o acordo com ressalvas. “Se 
funcionar e permitir a devolu-
ção de valores pagos por fora, 
como taxa de corretagem, 
pode ser bom”, diz. 

// Imóveis

acordo entre construtoras e governo pode 
ter efeito limitado para o consumidor

// Questões polêmicas na locação de imóveis têm novo entendimento

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Hugo Passarelli  
Da Agência Estado
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Tribunal de Justiça divulgou relação na qual estado e prefeitura 
de Natal estão como maiores devedores do Rio Grande do Norte

Dívida de precatórios 
no RN é de R$ 147 mi

O 
estado e a prefei-
tura de Natal são 
os maiores de-
vedores de pre-
catários no Rio 

Grande do Norte. A Divisão de 
Precatórios do Tribunal de Jus-
tiça do RN divulgou a relação 
de entes devedores  atualiza-
da até o mês de abril. Segundo 
a Divisão, 91 municípios com 
pendências têm esse tipo de 
dívida totaliza  um passivo de 
R$ 147.077.521,39 referentes 
ao atual exercício e ao acumu-
lado de exercícios anteriores.

Segundo o juiz Bruno La-
cerda, chefe da Divisão de 
Precatórios, 52 municípios es-
tão em atraso para com o pa-
gamento de suas obrigações e 
estão sendo cobrados, haven-
do procedimento de bloqueio 
e sequestro de valores para re-
gularizar a inadimplência.

Entre as maiores dívidas 
com precatórios, o Governo 
do Estado tem uma dívida to-
tal de R$ 386,6 milhões, en-
quanto o município de Na-
tal acumula um passivo de R$ 
89,7 milhões. Na administra-
ção indireta, o Idema tem uma 
dívida de R$ 24,7 milhões.

PREFEITURAS
As dez prefeituras com 

maiores débitos em precató-
rios no RN respondem por um 
montante de R$ 131 milhões 
- em janeiro esse valor era de 

R$ 137 milhões. São elas: Na-
tal, com R$ 89,7 milhões; João 
Câmara, que soma R$ 15,7 mi-
lhões; Santa Cruz, corresponde 
a R$ 8,6 milhões; Caicó, com R$ 
7,1 milhões; Parnamirim, cujo 
valor é de R$ 2,18 milhões e 
Jandaíra, com R$ 2,14 milhões.

A lista divulgada dos maio-
res devedores continua com 
Pau dos Ferros, que totaliza 
R$ 1,9 milhão; Mossoró, cuja 
dívida é de R$ 1,5 milhão; Rui 
Barbosa, que soma R$ 1,4 mi-
lhão; e Assú, com valor de R$ 
974 mil.

// Bruno Lacerda, juiz chefe da Divisão de Precatários do TJRN

TIAGO LIMA / ARQUIVO NOVO

RANKING DOS 
MUNICÍPIOS COM 
MAIORES DÍVIDAS:

OUTRAS ENTIDADES:

Natal
R$ 89.799.230,15
João Câmara
R$ 15.572.210,29
Santa Cruz
R$ 8.685.755,50
Caicó
R$ 7.135.574,33
Parnamirim
R$ 2.183.501,19
Jandaíra
R$ 2.140.127,09
Pau dos Ferros
R$ 1.956.176,68
Mossoró
R$ 1.514.343,09
Rui Barbosa
R$ 1.419.569,89
Assú
R$ 974.146,88
TOTAL
R$ 131.380.635,09

Governo do Estado
R$ 386.616.123,81
Idema
R$ 24.791.089,24
INSS
R$ 1.190.433,46
UERN
R$ 525.209,65
SAAE
R$ 104.640,03 
TOTAL
R$ 147.077.521,39

// Financiamento

Agricultura Familiar terá 
R$ 30 bilhões em crédito 
para safra 2016/2017 

Os agricultores fami-
liares contarão com 
R$ 30 bilhões para o 

financiamento de projetos 
individuais ou coletivos des-
tinados à produção de ali-
mentos básicos. O valor foi 
divulgado ontem (3) pelo 
governo federal, durante ce-
rimônia de anúncio do Pla-
no Safra da Agricultura Fa-
miliar 2016/2017.

Haverá crédito para os 
agricultores e manutenção de 
juros abaixo da inflação. Os 
agricultores que produzem 
alimentos com impacto dire-
to nos índices da inflação te-
rão juros reduzidos para 2,5% 
ao ano. A taxa atual é 5,5%.

“Nossa intenção é garan-
tir que os alimentos que o 
povo consome diariamente 
sejam mais acessíveis, sau-
dáveis e produzidos de for-
ma sustentável. Por isso, a re-
dução de juros será aplicada 
também no financiamento 
da produção orgânica e agro-
ecológica”, disse o ministro 
do Desenvolvimento Agrário 

(MDA), Patrus Ananias, du-
rante o lançamento do plano.

O número atende à rei-
vindicação da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
na Agricultura (Contag), que 
em abril apresentou o pedi-
do à presidente Dilma. No 
ano passado, R$ 28,9 bilhões 
foram oferecidos para o perí-
odo 2015/2016, mas, de acor-
do com o MDA, apenas R$ 
22 bilhões devem ser contra-
tados até o fim da vigência do 
plano, no mês que vem.

Entre as prioridades do 
Plano Safra da Agricultura 
Familiar deste ano estão a 
ampliação da produção de 
alimentos saudáveis com 
base agroecológica, o estí-
mulo ao plantio de produtos 
que contribuem para o con-
trole da inflação e aumen-
to da oferta de políticas pú-
blicas para a juventude ru-
ral, que terá 32 mil vagas no 
Pronatec Campo, instalação 
de mais de mil bibliotecas e 
destinação de 30% dos lotes 
nos novos projetos agrários.
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// Champions

Atlético perde para o 
Bayern, mas garante 
vaga na decisão

A valentia do Atléti-
co de Madrid mais 
uma vez atingiu ní-

veis inesperados. Em uma 
Liga dos Campeões domi-
nada por grandes estrelas e 
futebol vistoso dos mais ri-
cos clubes do mundo, o time 
espanhol eliminou simples-
mente o Barcelona e, agora, o 
Bayern de Munique para vol-
tar à decisão do torneio, a se-
gunda nos últimos três anos. 
Na Alemanha, em uma ver-
dadeira batalha, perdeu para 
o Bayern por 2 a 1 ontem, re-
sultado suficiente para ga-
rantir sua classificação.

Foi um jogo daqueles 
para ficar na memória de 
quem gosta de futebol. O 
Bayern dominou comple-
tamente o primeiro tempo, 
abriu o placar e poderia ter 
feito o segundo se Thomas 
Müller não perdesse pênal-
ti. Na etapa final, o Atlético, 
bem ao seu estilo, aproveitou 
um raro contra-ataque para 
empatar. Lewandowski reco-
locou os bávaros em vanta-
gem e o pênalti perdido por 
Fernando Torres fez com que 
a pressão durasse até o apito 
final, só para deixar a classi-
ficação ainda mais chorada, 
ao estilo dos comandados de 
Diego Simeone.

O técnico argentino, ali-
ás, é o grande responsável 

por esta classificação. Mesmo 
com recursos limitados, colo-
cou seu espírito guerreiro em 
um clube que se afirma entre 
os grandes a cada ano. Prova 
disso é a segunda final de Liga 
dos Campeões alcançada em 
três anos. Se em 2013/2014 
perdeu na prorrogação para 
o Real Madrid, agora espe-
ra quem passar do confronto 
entre o próprio Real e o Man-
chester City para conhecer 
seu adversário na decisão que 
acontecerá no dia 28 de maio, 
em Milão, quando brigará por 
seu primeiro título do torneio 
na história.

Por outro lado, ficou a 
decepção do lado bávaro 
no encerramento do traba-
lho de Guardiola, já acertado 
com o Manchester City para 
a próxima temporada. Esta 
foi a terceira vez que ele caiu 
nas semifinais da Liga. 

Reunião entre clubes e MP define detalhes para decisão; mesmo
sem poder lotar o espaço, setor ficará guardado para os rubros

Módulo 3 será da 
torcida do América

O 
s detalhes da lo-
gística do jogo 
decisivo da fi-
nal do Campe-
onato Potiguar 

2016 foram definidos ontem, 
em reunião que aconteceu en-
tre o representantes do Minis-
tério Público e dos clubes en-
volvidos na disputa. Entre os 
pontos principais, ficou acer-
tado que o módulo 3 do está-
dio Frasqueirão ficará reser-
vado para a torcida do Améri-
ca, como tem acontecido nos  
embates recentes entre os ri-
vais no estádio abecedista. 

A exclusividade não garan-
te, todavia, que os rubros ocu-
parão todo o setor localizado 
atrás do gol em direção à Praia 
de Ponta Negra. Uma barrei-
ra será montada pela Polí-
cia Militar para delimitar um 
espaço suficiente para com-
portar  1.400 pessoas, núme-
ro referente à carga de ingres-
sos destinados ao torcedor 
americano.  

Como também já ocorre 
nos jogos entre ABC e Amé-
rica naquele estádio, o aces-
so da torcida visitante se dará 

exclusivamente pelo portão 
A. Os donos da casa, por sua 
vez, poderão entrar no estádio 
usando o portão C. O portão 
B, central, fica restrito ao aces-
so às cadeiras, camarotes e se-
tores destinados aos profissio-
nais de imprensa. 

Também ontem foi defi-
nida a arbitragem da partida, 
que ficará a cargo do experien-
te  Heber Roberto Lopes, que 
pertence ao quadro da Fifa.

Esta será a terceira vez 
que o catarinense comanda-
rá ao time de árbitros em jo-

gos envolvendo ABC e Amé-
rica - por coincidência, em to-
das as oportunidades a dispu-
ta aconteceu no Frasqueirão.

Em 2012, Heber apitou 
a vitória do América sobre o 
ABC por 2 a 1 na seminfinal 
do segundo turno do Campe-
onato Potiguar, que eliminou 
o Alvinegro.

Em 2013, voltou para co-
mandar o duelo na primeira 
fase e a partida terminou com 
um empate em 1 a 1 novamen-
te no Maria Lamas Farache.

A final do Campeonato 

Potiguar está marcado para 
sábado (7), às 16h. A primei-
ra partida terminou empatada 
por 3 a 3.

Tentando contar com casa 
cheia, a diretoria do ABC lan-
çou uma promoção de ingres-
sos: até amanhã, o clube dis-
ponibilizou os ingressos para 
seu torcedor aos preços de R$ 
30 (inteira) e R$ 15 (meia). 

Quem pagou R$ 40 (in-
teira) e R$ 20 (meia) na ven-
da antecipada, anteriormente 
deve procurar o clube para ser 
ressarcido. 

// Com direito a 1.400 ingressos, torcedor rubro dividirá espaço com os policiais que farão o isolamento

FRANKIE MARCONE / NOVO

// time de Madrid suportou 
pressão em jogo emocionante

REPRODUÇÃO
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Candidatas 
a musa do 

estadual deste 
ano ajudam 

a transformar 
a acirrada 

disputa nos 
gramados 

num desfile 
bem mais 

encantador 

Uma 
linda 

disputa
Flávia Nogueira

ABC

20 anos 
Secretária 

Representar o ABC é 
a concretização de um 

sonho! Aprendi que o 
amor que sinto pelo Mais 
Querido é bem maior do 
que as palavras podem 

expressar.

Izabela Dias

Baraúnas
 

21 anos 
Modelo

Representar o Baraúnas 
é sinônimo de orgulho e 
amor! O Leão do Oeste, 

o time guerreiro e de uma 
torcida apaixonada!

Ellen Azevedo

Potiguar 
 

22 anos 
Estudante de 
Enfermagem 

Orgulho e amor imenso 
em representar o Maior 

do Interior! Meu coração 
vibra nas cores do Time 
Macho. Avante sempre 

meu Potiguar!

Patrícia Bezerra

ASSU

22 anos 
Vendedora

Sou a musa do Assu, 
o Camaleão do Vale! 
Represento as cores 
e a beleza do clube. 

Conheço desde cedo 
a paixão da torcida 

Assuense!

Gabriela Calixto

Alecrim 

21 anos 
Modelo  

O Alecrim me 
proporcionou inúmeras 
alegrias e conquistas. 
Agradeço ao clube 
por permitir que eu 
possa viver esse 
momento novamente, 
de representar um 
clube guerreiro, forte e 
apaixonado!

Talita Queiroz 

América  

28 anos 
Empresária   

Meu coração é vermelho! 
Eu sou América e tenho 
orgulho de ser. Sou 
Mecão com muito amor 
e tenho imenso orgulho 
e alegria em poder 
representar o América!

Mariana Fonteles  

Palmeira   

19 anos 
Modelo    

Representar o Palmeira é 
motivo de muito orgulho! 
Farei de tudo para 
representar com muito 
carinho esse alviverde 
tão querido e que já 
conquistou o coração de 
muita gente, inclusive o 
meu!

Phamella Figueiredo

Globo  

27 anos 
Promotora de Evento   

O meu amor pelo Globo 
vai além das quatro 
linhas! Visto vermelho, 
amarelo e preto entoando 
nosso hino com alegria e 
muito amor pela Águia de 
Ceará-Mirim!

J
unto com a batalha do 
campeonato estadu-
al, uma outra disputa, 
envolvendo aficciona-
dos, mas com bem me-

nos corpo a corpo do que aque-
le visto nos gramados, se dá nos 
meios digitais. Corpo a corpo 
talvez seja a melhor definição 
para falar da escolha da Musa 
do Campeonato Estadual 2016, 
que será anunciada na próxima 
segunda-feira, durante a festa 
que premiará os melhores do 
torneio deste ano.

Oito belas candidatas, cada 
uma representando um clube 
que disputou o Estadual, con-
correm ao prêmio de R$ 3 mil. 
A votação está ocorrendo no 
site da Federação Norte-rio-
grandense de Futebol (www.
fnf.org.br) para escolher a pri-
meira finalista, mas os jurados 
definirão na cerimônia do pró-
ximo dia 9 mais duas finalistas, 
além da campeã de 2016.

Para votar, basta ir no site da 
FNF e escolher. No portal e nas 
redes sociais do NOVO tam-
bém é possível conhecer as re-
presentantes de cada clube. Lá, 
o torcedor também é direcio-
nado para votar na musa de sua 
preferência.

As candidatas têm idade 
entre 19 e 28 anos e atuam em 
atividades diversas. Tem mode-
lo, secretária, empresária, ven-
dedora, promotora de evento e 
estudante de enfermagem.

 A escolha da musa do es-
tadual faz parte das ações de 
marketing promovidas pela fe-
deração ao longo do torneio e 
está incluída na programação 
do Prêmio Craque Potiguar. A 
partir das 19h do próximo dia 
9, portanto um dia depois da fi-
nalíssima entre ABC e América, 
o evento, na sede da concessio-
nária Toyolex, vai homenage-
ar os destaques da competição, 
eleitos pela imprensa esportiva 
potiguar. A equipe de esportes 
do NOVO participou da vota-
ção dos melhores do Estadual.

Receberão prêmios os onze 
melhores jogadores, em cada 
uma das posições, o técnico, o 
árbitro, o árbitro auxiliar, reve-
lação, o craque do campeona-
to, dirigente destaque, artilhei-
ro e parceiros da federação no 
patrocínio do torneio.

(novojornal.jor.br)
NO PORTAL

Conheça cada uma das musas 
dos oito clubes potiguares que 

dispuram o estadual 2016
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Tocha olímpica chega ao Brasil e inicia revezamento que passará 
por por 327 cidades, sendo sete delas aqui no estado 

Ela está entre nós, e 
em breve vai chegar 
ao Rio Grande do Norte 

A 
tocha olímpica já 
está no Brasil. On-
tem pela manhã o 
fogo "sagrado" que 
foi aceso em Olím-

pia, na Grécia, finalmente che-
gou ao país, em lanternas de 
segurança protegida por seis 
"guardiões". Agora ela começa-
rá um roteiro de 95 dias por 327 
cidades pelo território nacional.  

A primeira cidade potiguar 
a receber a tocha será São José 
do Mipibu, no dia 4 de junho. 
No mesmo dia, Parnamirim e 
Natal receberão o fogo olím-
pico. No  dia seguinte, 5 de ju-
nho, ela vai para o arquipéla-
go de Fernando de Noronha, 
que pertence a Pernambuco. 
Depois disso, no dia 6, a tocha 
retorna às terras potiguares e 
passará pelas cidades de La-
jes, Angicos, Assu e Mossoró. 

Coube a Carlos Arthur 
Nuzman, presidente do Comi-
tê Rio-2016, a honraria de ser 
o primeiro a segurar a tocha 

em solo brasileiro, tirando-a 
do avião que foi fretado para 
trazer a tocha.

O voo partiu de Genebra, 
na Suíça, com as lâmpadas 
que foram acesas com o fogo 
da pira olímpica que estava 
no gramado do Museu Olím-
pico, em Lausanne. Coloca-
das em suportes e amarradas 
com cintos de seguranças es-
peciais, elas ocuparam assen-
tos na parte da frente do avião 
e a sua volta estavam guardi-
ões treinados especialmente 
para manter a chama acesa.

O voo foi tranquilo e en-
trou no espaço aéreo brasilei-
ro no horário previsto. Ao se 
aproximar de Brasília, a ae-
ronave teve a companhia de 
dois caças F5 da Força Aérea 
Brasileira, e sobrevoou a cida-
de. Depois, aterrissou no aero-
porto na capital federal após o 
dia já ter raiado, por volta de 
7h25 da manhã. Nuzman en-
tão pegou uma das lâmpadas, 

desceu as escadas do avião e 
posou para fotos e imagens.

"Tantos brasileiros vão po-
der carregar a tocha e escrever 
na história de suas vidas isso. 
É um momento de felicidade 
muito importante", afirmou o 
dirigente, ciente de que 12 mil 
condutores vão se revezar car-
regando a tocha, que começa 
nesta terça uma jornada que 
passará por todos os estados 
e capitais do Brasil, além dos 
principais pontos turísticos.

No desembarque, estava 
presente ainda Rodrigo Rol-
lemberg, governador do Dis-
trito Federal, e Ricardo Ley-
ser, ministro do Esporte, entre 
outras autoridades. A próxima 
parada da tocha foi no Palácio 
do Planalto, quando às 10h30 
haverá uma cerimônia com 
a presidente Dilma Rousseff, 
que acenderá a tocha e passa-
rá a chama para a jogadora de 
vôlei Fabiana, bicampeã olím-
pica, escolhida para ser a pri-

meira pessoa a carregar a to-
cha olímpica no revezamento 
no Brasil.

A atleta vai descer a ram-
pa do Palácio do Planalto, per-
correr cerca de 300 metros, e 
então passará o bastão para o 
pesquisador Artur Ávila Cor-
deiro de Melo. Entre os dez 
primeiros condutores estão 
nomes como o de Gabriel Me-
dina, primeiro brasileiro cam-
peão mundial na elite do sur-
fe, a boxeadora Adriana Araú-
jo, a jogadora de vôlei Paula 
Pequeno e o ex-maratonista 
Vanderlei Cordeiro de Lima.

Depois disso, com o pró-
prio Vanderlei, a tocha sairá da 
Catedral de Brasília e irá em 
direção ao estádio Mané Gar-
rincha. Será um dia inteiro de 
atividades, com o símbolo dos 
Jogos percorrendo os princi-
pais pontos da capital federal 
e algumas cidades no entorno, 
com as festividades se encer-
rando à noite.

Em meio ao processo de 
impeachment, a presiden-
te Dilma Rousseff exaltou on-
tem os feitos do governo fede-
ral na área esportiva e já no fim 
de seu discurso durante a ceri-
mônia de acendimento da to-
cha olímpica reconheceu que 
o momento político traz difi-
culdades para o evento. Apesar 
disso, Dilma afirmou que o país 
tem condições de fazer "a me-
lhor Olimpíada da história" e 
fez um apelo para que os brasi-
leiros recebam bem os visitan-
tes durante os Jogos Olímpicos.

"Sabemos as dificuldades 
políticas que existem em nos-
so país hoje. Conhecemos a 
instabilidade política, mas o 
Brasil será capaz de, mesmo 
convivendo com período di-
fícil, muito difícil, verdadeira-
mente crítico da nossa história 
e da nossa democracia, convi-
ver porque criamos todas as 

condições para isso", disse. 
Dilma disse ainda que o 

momento é de convívio "com 
opiniões diferentes" e afir-
mou que conta com a "conhe-
cida hospitalidade e alegria do 

povo brasileiro". "Convivermos 
de forma respeitosa é uma das 
principais mensagens como 
exemplo para humanidade", 
afirmou. 

A presidente destacou que 

todos os olhos do mundo es-
tarão voltados para o Brasil e 
que o País está preparado para 
atender as melhores expecta-
tivas. "Juntos podemos ter or-
gulho de estarmos oferecendo 
a melhor Olimpíada", afirmou. 
"Sabemos que o que vale é a 
luta e nós sabemos lutar, so-
mos todos olímpicos."

Ao fazer o que classificou 
como "chamamento ao País", 
a presidente destacou o fato 
de o Brasil ser a primeira na-
ção a sediar os Jogos na Amé-
rica Latina e garantiu que o 
País está seguro para atletas e 
turistas. "Investimos muito em 
inteligência. Asseguro que o 
Brasil está plenamente prepa-
rado para proporcionar pro-
teção a todos", disse. "O Bra-
sil está pronto para realizar 
a mais bem sucedida edição 
dos Jogos Olímpicos. Nós tra-
balhamos para isso", reforçou.

Dilma diz que Brasil fará 'a melhor 
Olimpíada' apesar do momento

// Dilma: Brasil será capaz de conviver com a crise durante os Jogos

// Fabiana, bicampeã olímpica de vôlei, foi a primeira atleta escolhida para carregar a tocha no dia de sua chegad ao Brasil

FOTOS: LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão Presencial
com Registro de Preços nº 015/2016 registro de preços para aquisição
de equipamentos e material permanente para o Hospital Municipal Dr. Percílio
Alves de Oliveira 11 de abril de 2016 14:00 (catorze horas)

Baumer S/A -
D & H Comércio de Equip. Odontológicos Ltda. - ME -

F P Comércio e
Serviço Eireli - ME - Leistung Equipamentos
Ltda. - Maltec Indústria e Comércio de
Máquinas Ltda. - Palas Comercial Ltda. -

Pedro Nascimento de Paiva Fernandes - ME -

Antonio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO - PP SRP 015/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o
, objetivando o

, realizado no dia as , teve
como vencedores as empresas licitantes: CNPJ - 61.374.161/0001-30 no
item 9; CNPJ -
00.736.971/0001-02 nos itens 1, 2, 3, 5, 8, 13, 14, 24, 25, 29, 31, 33, 34;

CNPJ - 07.366.605/0001-40 no item 32;
CNPJ - 04.187.384/0001-54 no item 16;

CNPJ - 05.731.915/0001-90 no item 15; CNPJ
- 10.646.003/0001-50 nos itens 12 e 36 e
CNPJ - 09.109.547/0001-02 nos itens 4, 10, 17, 19, 21, 23, 26, 27, 28, 30, 35, 37 e 38. Os
Itens 06, 07, 09, 11, 15 e 16 foram fracassados.

Ceara-Mirim/RN, em 12 de abril de 2016
- Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DA GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

17 DE MAIO DE 2016, PELAS 08H00MIN

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

,
originado pelo , que objetiva
a

, cuja sessão
inicial está marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 03 de Maio de 2016.

Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 032/2016 - Processo Administrativo nº 2.504/2016
Memorando nº 0591/2016 - Secretaria Municipal de Saúde

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS PARA AS FARMÁCIAS
BÁSICAS DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 07:00h às 13:00h segunda a sexta-
feira

Kleuton Ferreira Martins

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 033/2016 - Processo Administrativo nº 2.527/2016
Memorando nº 0592/2016 - Secretaria Municipal de Saúde

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS DE MÉDIA
COMPLEXIDADE, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

(Horário
local)

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza

Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO

18 DE MAIO DE 2016, PELAS 08H00MIN

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a saber:

,
originado pelo , que objetiva a

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia

.
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 03 de Maio de 2016.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 034/2016 - Processo Administrativo nº 2.190/2016
Memorando nº 163/2016 - Secretaria Municipal de Administração

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE ÁGUA MINERAL E GELO

, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DE DIVERSAS SECRETARIAS DO
MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações
constantes no Anexo I Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 07:00h às 13:00h segunda a sexta-
feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO

19 DE MAIO DE 2016, PELAS 08H00MIN

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

,
originado pelo , que
objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada
para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 03 de Maio de 2016.

Pregoeiro

o

EM

CUBO

cpl.guamare@gmail.com
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Cidades

// diretor-geral do detran, Júlio César Câmara explica que tema é abrangente e deve ter a mesma aceitação das campanhas anteriores

IVANÍZIO RAMOS / ASSECOM

C
om a campanha 
"Trânsito Segu-
ro está em nos-
sas mãos", lan-
çada ontem, o 

Detran quer chamar a aten-
ção dos motoristas para a 
responsabilidade de previnir 
acidentes. As perspectivas de 
que isso será possível se ba-
seia nos resultados que vêm 
sendo constatados ao longo 
dos anos, como os registra-
dos pelo Hospital Monsenhor 
Walfredo Gurgel (HMWG), 
que apontou para a redução 
do número de atendimen-
tos a vítimas de acidentes de 
trânsito após as últimas cam-
panhas educativas. Segundo 
a unidade hospitalar, nos pri-
meiros três meses de 2016 fo-
ram feitos 2.574 boletins de 
atendimento destes casos, 
contra 2.759 em 2015, o que 
representa uma redução de 
6,7%.

A campanha foi lançada 
na sede do órgão e estará em 
todos os canais de comunica-
ção com a intenção de alertar 
o cidadão, estimulando-o a fa-
zer sua parte na busca de um 
trânsito mais seguro. O dire-
tor-geral do Detran, Júlio César 
Câmara, explica que o tema 
tratado é abrangente e deve 
ter a mesma aceitação que as 
anteriores tiveram. "Quando 
se refere às mãos é que a res-
ponsabilidade esta na mão do 
condutor, do usuário e da so-
ciedade. Temos que seguir as 
regras de trânsito para dimi-
nuir o número de acidentes e 
nossas campanhas vêm ten-
do aceitação muito grande da 

Claudio Oliveira 
Do NOVO

Detran lança campanha educativa para alertar os condutores potiguares sobre a missão 
constante de tentar evitar ao máximo os riscos de envolvimento em ocorrências de trânsito

Previnir acidentes é 
dever de todo motorista

Mas não é apenas de cam-
panhas educativas que o De-
tran tem atuado com o objeti-
vo de evitar acidentes de trân-
sito conscientizando a po-
pulação. O diretor-geral do 
Detran, Júlio César Câmara, 
disse que o órgão está enfa-
tizando as ações da Lei seca 
com o objetivo de salvar vidas.

“Tínhamos apenas uma 
equipe com seis policiais e 
uma viatura, agora são mais 
de 24 policiais e 5 viaturas pro-
porcionando que a equipe se 
espalhe pela capital e outras 
cidades do interior, fazendo 
com que operações ocorram 

de maneira mais abrangen-
te”, disse Júlio César, reforçan-
do que a Operação Lei Seca 
vai continuar mais forte com 
o reforço de veículos e equi-
pamentos investidos pelo Go-
verno do Estado. 

O motorista flagrado di-
rigindo embriagado é puni-
do com retenção da CNH, 
além da multa no valor de 
R$1.915,30 e se o condutor 
for reincidente nos últimos 12 
meses, o valor da multa do-
bra. Caso o teste de bafômetro 
acuse 0,34 mg/l ou mais de ál-
cool por litro de sangue no or-
ganismo, ele também é preso 

e só será liberado mediante 
pagamento de fiança estipu-
lada pelo delegado responsá-
vel pela instauração do proce-
dimento criminal. Caso o con-
dutor tenha a CNH suspen-
sa e for flagrado conduzindo 
qualquer veículo, o Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB) pre-
vê a cassação do direito de di-
rigir por dois anos. Após esse 
período, o interessado poderá 
requerer sua reabilitação, sub-
metendo-se a todos os exa-
mes e ritos necessários para 
obter a CNH como se a mes-
ma fosse tirada pela primei-
ra vez.

população onde pesquisas re-
centes constataram que 90% 
da população aprova as acam-
panhas educativas do Detran", 
revela.

Essa aceitação, segundo 
diz, tem ajudado a reduzido o 
número de acidentes e de ví-
timas que deram entrada no 
Walfredo Gurgel. "As campa-
nhas são importantíssimas 
para conscientização da po-
pulação para não utilizar ce-
lular enquanto dirige, respei-
tar faixas de pedestres e ciclo-
vias", destaca.

O Detran aposta nas ruas 

e rodovias para compor o 
layout da campanha que traz 
imagens do cotidiano nas es-
tradas. As pavaras-chaves da 
campanha estão escritas em 
placas de trãnsito ao invés 
do antigo coração das outras 
campanhas, uma vez que as 
placas são mais comuns no 
ambiente de trânsito. A Se-
cretária de Comunicação do 
Governo do Estado, Juliska 
Azevedo, explicou que o go-
verno, por lei, precisa inves-
tir nas campanhas educativas 
parte do que o Detran arre-
cada. "O governo investe, por 

lei, parte dos recursos arreca-
dados pelo Detran e acredita-
mos que será uma campanha 
que vai envolver a população 
e causar menos acidentes nos 
hospitais públicos porque não 
é só um problema que envol-
ve trânsito, mas também saú-
de pública", disse.

O publicitário Odemar 
Neto, da Executiva Propagan-
da, responsável pela campa-
nha, disse que esta edição está 
mais leve para que as pesso-
as possam se sentir parte da 
campanha. "Para que as pes-
soas entendam que podem se 

vestir da campanha, como as 
anteriores 'gentileza gera gen-
tileza' e 'motorista do bem'. 
Quando se vestem da campa-
nha, têm bons exemplos para 
conseguirmos ter um trânsi-
to mais agradável, com mais 
respeito.

Ele também explicou a li-
gação das mãos com o livre 
arbítrio de cada um em poder 
decidir fazer o certo. "Pode-
mos agora mostrar que com 
as mãos dirigimos, atendemos 
telefone, bebemos e assim de-
cidir o que é melhor de fazer 
no trânsito. Quem decide o 

condutor. É questão de respei-
to", destaca Odemar. Segundo 
conta, as campanhas anterio-
res surpreenderam com a re-
dução de acidentes, mesmo 
com mais carros nas ruas. "Na 
primeira foram mais de 80 mil 
carros adesivados que leva-
ram a mensagem e certamen-
te refletiu nas ações dos moto-
ristas. Na segunda campanha 
servimos de exemplo a segun-
da para o detran nacional", diz.

A primeira campanha con-
vidava a pedestres e motoris-
tas serem mais gentis e respei-
tosos no trânsito. A segunda se 
dirigia diretamente aos moto-
ristas convidando-os a serem 
"motoristas do bem" evitan-
do imprudências no trânsito. 
Uma das iniciativas desta últi-
ma foi a ação “Sou 50tinha, Sou 
100% Legal”, que, no segundo 
semestre do ano passado, teve 
o objetivo de orientar os pro-
prietários de cinquentinhas a 
regularizarem seus veículos e 
contribuírem para o fortaleci-
mento de um trânsito seguro.

Após a campanha, o Hos-
pital Walfredo Gurgel, maior 
unidade de saúde pública 
para atendimentos do trau-
ma do estado contabilizou 
2.448 acidentes envolvendo 
moto, nos primeiros três me-
ses de 2015. Este ano, até o fi-
nal de março, foram registra-
das 2.240 ocorrências.

Para este ano estão sen-
do projetadas ainda campa-
nhas que vão tratar do uso de 
aparelhos celulares e disposi-
tivos móveis. O Detran obser-
vou que há condutores de ve-
ículos que não apenas falam 
ao celular enquanto dirigem, 
mas agora também em seus 
aparelhos.

// Campanha foi lançada ontem na sede do detran// secretária de Comunicação Juliska azevedo: investimento preciso // Nova campanha estará em diversos canais de comunicação

Trabalho permanente
para salvar vidas

// além de campanhas educativas, detran tem investido em ações de rua, como a Operação Lei seca

ARQUIVO NOVO
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Principais mudanças são a renda mínima necessária para obter 
o financiamento e a redução nas vagas para cursos prioritários

MEC publica 
novas regras de 
seleção para o Fies

O 
Ministério da 
Educação pu-
blicou no Diário 
Oficial da União 
(DOU) portaria 

com as regras de seleção dos 
estudantes a serem financia-
dos com recursos do Fundo 
de Financiamento Estudan-
til (Fies) no segundo semestre 
deste ano. Anunciadas na se-
mana passada pelo ministro 
Aloizio Mercadante, as novas 
regras mantêm os critérios de 
qualidade para a seleção dos 
candidatos. Alcançar o míni-
mo de 450 pontos no teste do 
Enem e nota superior a zero 
na prova de redação continua 
sendo obrigatório para o obter 
o financiamento. 

Outro critério da seleção, 
a renda que será exigida aos 
alunos para enquadramento 
no programa não foi informa-
da na portaria. O texto apenas 
cita que a renda familiar bru-
ta per capita será disposta no 
edital da seleção, ainda a ser 
divulgado. O governo, no en-
tanto, pretende elevar a ren-
da exigida de 2,5 salários mí-
nimos per capita para 3,5 sa-
lários mínimos per capita. "Es-
tamos abertos à negociação, 
mas ainda não concluímos. 
Existe uma demanda para ele-
var essa renda máxima para 
3,5 salários mínimo per capi-
ta", afirmou Mercadante na 
semana passada. A decisão fi-
nal, de acordo com o ministro, 
deverá ser tomada a tempo de 
ser aplicada no processo se-
letivo do Fies do segundo se-
mestre. A intenção do gover-

no com a elevação da renda 
é ampliar o acesso de alunos 
ao programa. De acordo com 
a portaria, as empresas man-
tenedoras de Instituições de 
Educação Superior interessa-
das em participar do proces-
so seletivo do Fies no segun-
do semestre deste ano deve-
rão assinar termo de partici-
pação entre hoje e o dia 12 de 
maio. O termo de participação 
deverá conter a oferta de va-
gas, além dos valores das se-
mestralidades escolares dos 
cursos, com o detalhamento 
de itens como descontos re-
gulares e o valor a ser finan-
ciado com recursos do Fies, 
"o qual deverá ser inferior, 

no mínimo, a 5%" do valor da 
mensalidade. 

A portaria do MEC ainda 
traz o detalhamento dos crité-
rios de seleção das vagas e de 
desempate e também de re-
distribuição das vagas rema-
nescentes em cursos que não 
possuam candidatos em lista 
de espera. 

Quanto aos cursos, a por-
taria confirma as mudan-
ças anunciadas pelo ministro 
Mercadante. Do total de va-
gas ofertadas, 60% serão des-
tinadas a cursos prioritários, 
como medicina, engenharia e 
licenciaturas, ante 70% na edi-
ção anterior. Cursos da área 
de saúde tiveram a quantida-

de de vagas elevada de 45% 
para 50%, e engenharia, de 
35% para 40%. Já os cursos de 
licenciatura, Pedagogia e Nor-
mal Superior sofreram redu-
ção, de 20% para 10%. Segun-
do o ministro, a mudança re-
flete o próprio interesse dos 
alunos. 

A portaria não traz o perío-
do de inscrição dos alunos nem 
o total de vagas para o segundo 
semestre de 2016. Essas e ou-
tras informações serão divul-
gadas no edital. Mas, conforme 
Mercadante já anunciou, o pro-
cesso seletivo do segundo se-
mestre deverá começar em 14 
de junho e a divulgação de va-
gas será feita até 31 de maio.

// O processo seletivo do FIES para o segundo semestre deverá começar em 14 de junho

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

O Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte, 
através da 3ª Câma-

ra Cível, manteve ontem (03) 
a sentença que proíbe a conti-
nuidade da construção de um 
edifício nas proximidades do 
Morro do Careca, em Ponta 
Negra, zona Sul da capital, em 
uma área formada por dunas 
e vegetação. A decisão tam-
bém condenou a Prefeitura de 
Natal ao pagamento de R$ 380 
mil à empresa Solaris Partici-
pações e Empreendimentos 
Imobiliários Ltda, em razão de 
danos materiais e morais.

A decisão é o quarto julga-
mento que envolve os chama-
dos “espigões”. Ao todo, cinco 
empreendimentos imobiliá-
rios seriam edificados por em-
presas diferentes nas proximi-
dades do Morro do Careca. 

Contudo, quatro decisões 
judiciais já resultaram na cas-
sação das licenças de constru-
ção de empreedimentos imo-
biliários. Agora, resta apenas 
uma demanda judicial relati-
va ao edifício Villet do Sol, que 
foi levado ao Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) e retornou 
ao TJRN para posterior deci-
são, cuja data de apreciação 
ainda será pautada.

Na decisão de ontem, o 
TJRN manteve o julgamen-
to de primeira instância, rela-
cionada ao empreendimen-
to Solaris de Ponta Negra, que 

teria 16 pavimentos, mas que 
teve as obras embargadas ju-
dicialmente. A decisão dos de-
sembargadores da 3ª Câma-
ra Cível também manteve o 
que foi sentenciado na Ação 
Indenizatória nº 0040720-
62.2009, a qual condenou o 
Município de Natal ao paga-
mento de indenização por da-
nos materiais e lucros cessan-
tes no valor de R$ 334.613,58, 
sendo R$ 119.122,78, rela-
tivos aos danos emergen-
tes sofridos pela empresa, R$ 
215.490,80, correspondentes 
aos lucros cessantes, estes ar-

bitrados em 20% sobre os va-
lores atribuídos às unidades 
comercializadas.

Também ficou definido o 
valor de R$ 50 mil por danos 
morais devido à autorização 
e posterior cancelamento da 
obra, o que teria prejudicado 
a empresa, responsável pela 
edificação.

Para o Ministério Público, 
o problema principal é que é 
preciso entender que não bas-
ta apenas a concessão de uma 
licença para construir, mas 
são indispensáveis as licen-
ças ambientais, pelas quais 

se avaliam todos os impactos 
ambientais. “Todos os laudos 
mencionam que o empreen-
dimento é poluidor do entor-
no”, define a promotora de de-
fesa do Meio Ambiente, Gilka 
da Mata.

O Procurador Geral do 
Município, Carlos Castim, in-
formou, ainda que de forma 
preliminar, que pretende re-
correr. “Não cheguei a ver o 
teor completo da decisão, mas 
iremos recorrer, sim. Entrare-
mos com um recurso contra a 
decisão do pagamento de da-
nos morais”, encerrou.

// Morro do Careca

Justiça mantém proibição de obras e 
condena Prefeitura a pagar danos 

// Prefeitura também foi condenada a pagar R$ 384 mil à construtora Solaris por danos materiais e morais

FÁBIO CORTEZ / NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão Presencial com
Sistema de Registro de Preços nº 012/2016 registro de preços para
aquisição futura e de forma parcelada de material de limpeza, copa e cozinha,
utensílios e proteção individual, para atender as necessidades eventuais e futuras de
diversas secretarias, o Fundo Municipal de Saúde e o Fundo Municipal de
Assistência Social 05 de abril de 2016 09:00 (nove horas)

A W Nunes dos Santos - CNPJ - 00.713.399/0001-58

R$ 516.418,42 (quinhentos e dezesseis mil,
quatrocentos e dezoito reais e quarenta e dois centavos) Cavalcante & Cia Ltda. - ME.
-

R$ 782.708,18 (setecentos e oitenta e
dois mil, setecentos e oito reais e dezoito centavos) K M Distribuidora de Alimentos
Ltda. - EPP - CNPJ - 06.096.117/0001-05

R$ 474.072,14 (quatrocentos e
setenta e quatro mil e setenta e dois reais e quatorze centavos); Leonardo Costa dos
Santos - ME - CNPJ - 11.183.984/0001-00 nos itens 46, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 77, 79,
89, 91, 92, 93, 94, 99, 104, 106, 108, 109, 110, 114, 115, 116, 121, 122, 124, 127, 128, 129,
144, 147, 150, 151 e 169 R$ 263.440,83 (duzentos e sessenta e três
mil, quatrocentos e quarenta reais e oitenta e três centavos); Maria de Lourdes
Oliveira de Barros - ME - CNPJ - 19.275.543/0001-40 17, 29, 30, 66, 67, 68, 140,
170 e 171 R$ 129.375,00 (cento e vinte e nove mil, trezentos e
setenta e cinco reais) Mayer & Guimarães Ltda. - ME - CNPJ - 09.268.680/0001-01

R$ 592.971,60 (quinhentos e noventa e dois mil,
novecentos e setenta e um reais e sessenta centavos).

Maria de Lourdes Oliveira de Barros - ME - CNPJ - 19.275.543/0001-40

Lei das Micro e Pequenas Empresas

A W Nunes dos Santos - CNPJ - 00.713.399/0001-58 17, 66 e
68; Leonardo Costa dos Santos - ME - CNPJ - 11.183.984/0001-00 29; Mayer &
Guimarães Ltda. - ME - CNPJ - 09.268.680/0001-01 30 e 67 e K M Distribuidora
deAlimentos Ltda. - EPP - CNPJ - 06.096.117/0001-05 140, 170 e 171.

Pregoeiro

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 012/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o
, objetivando o

, realizado no dia as , teve como
vencedores as empresas licitantes;
nos itens 03, 04, 08, 15, 18, 21, 22, 25, 28, 31, 35, 37, 41, 45, 53, 54, 55, 56, 60, 61, 65, 76,
80, 81, 82, 83, 84, 86, 87, 88, 95, 96, 97, 98, 105, 107, 112, 113, 119, 123, 125, 133, 134, 142,
143, 145 e 153 perfazendo o valor de

;
CNPJ - 10.655.938/0001-01 nos itens 01, 06, 07, 10, 13, 19, 23, 26, 27, 32, 38, 39, 40, 44,

49, 51, 57, 58, 59, 62, 63, 64, 78, 85, 90, 103, 111, 118, 120, 130, 135, 137, 138, 148, 154,
155, 156, 162, 167, 168 e 172 perfazendo o valor de

;
nos itens 02, 12, 43, 47, 139, 141, 146, 149, 157,

158, 159, 160, 161, 164, 166 e 173 perfazendo o valor de

perfazendo o valor de

nos itens
perfazendo o valor de

e nos
itens 05, 09, 11, 14, 16, 20, 24, 33, 34, 36, 42, 48, 50, 52, 100, 101, 102, 126, 131, 132, 136,
152, 163 e 165 perfazendo o valor de

Após a abertura dos envelopes
de habilitação das empresas autoras das propostas classificadas, foi constatado que a
empresa
apresentou as certidões Municipal e Estadual com prazo de validade vencidos.Acostada ao
direito da , a mesma solicitou o prazo de 05 (cinco)
dias úteis para a regularização das referidas certidões. Ao termino deste prazo, a mesma
solicitou igual prazo para a regularização, o que foi concedido e a referida empresa não
apresentou as mesmas. Assim sendo, ficam desde já convocadas a apresentar propostas
de preços dos itens vencidos pela referida empresa, as empresas colocadas em segundo
lugar, sendo elas; nos itens

no item
nos itens

nos itens

Ceara-Mirim/RN, em 03 de maio de 2016
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

MULHERESNOFDS

CEDIDA

CEDIDAMÁRLIO FORTE

// Desfile Mercatto no RN Fashion

// Na Pepper´s Hall, Ulysses Freire, assessor de imprensa, e Cristiane Teixeira, gerente da casa, 
recebem os ex-BBBs Cacau e Matheus em festa animada no último fim de semana

// A vereadora Eleika Bezerra foi dar o seu abraço na nova secretária 
estadual de Educação, a educadora Cláudia Santa Rosa

// Ibsen Vila e Eduardo Vila anunciando que o Morada da Paz, em 
Natal/RN, recebe a exposição “Aluízio Alves, 10 anos de saudades”, 
em homenagem ao jornalista Aluízio Alves, para relembrar os 10 
anos de seu falecimento, a serem completados no dia 6 de maio. 
O acervo, que possui curadoria do Memorial Aluízio Alves, foi 
aberto ao público na última segunda-feira (2), no hall principal do 
Morada, e seguirá recebendo a visitação em geral até o dia 8, no 
horário das 10h às 18h

Sobre a reunião 
da Comissão de 

Impeachment no 
Senado que ontem 

colheu depoimentos 
de especialistas 
indicados pela 

bancada governista:

Marcello Lavenère, 
ex-presidente 
da Ordem dos 
Advogados do 

Brasil (OAB) e um 
dos signatários 

do pedido de 
impeachment do ex-
presidente Fernando 

Collor, em 1992:
“Sei que essa Casa já 
tem sua consciência 
formada. Mas vale 
repetir: a diferença 
fundamental é que 

no caso Collor tinha 
crime cometido por 

suas próprias mãos. E, 
no caso da presidenta 
Dilma, não há crime 

nenhum”.

Congresso em Foco:
“Impeachment no 
Senado: atraso de 

repasse a Plano Safra 
não é pedalada, diz 
professor da Uerj”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Revolta
O clima na academia é de revolta, pois alguns grupos veem na ação do órgão uma tentativa 
de amordaçamento naquele ambiente de liberdade e de livre manifestação.

>> Superfeliz
Patrícia Porto e Simone 
Farret convidam para 

brinde em torno do 
espumante  Gran Legado 
em comemoração ao Dia 

das Mães , a partir das 
17h, na Arezzo do Midway 

Mall. 
Falando em Arezzo, Gisele 

Bundchen - estrela do 
inverno da grife - gravou 

emocionante relato sobre 
mães. O vídeo é sucesso 

na internet. Segue a hastag 
#teamomae 

>> O golpe na liberdade
Dentro da ‘onda’ de cendura que tem tomado conta do País, principalmente por parte do 
Judiciário, eis que o Ministério Público Federal começa a tentar ‘emparedar’ a Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte para que a instituição barre manifestações contra o 
impeachment da presidente Dilma Rousseff dentro do campus.
Um documento exigindo informações chegou às mães da reitora Ângela Paiva, além de 
uma denúcia contra uma professora de arquitetura que estaria promovendo eventos contra 
impeachment no ambiente universitário.
Mas afinal de contas, qual o problema de alunos e professores exporem seus pensamentos 
sobre o momento político, de promover o debate, de se posicionarem a respeito do assunto? 
O contrário disso é o cerceamento da liberdade de expressão.
Quer o MPF emudecer politicamente a academia?

>> Silêncio na UFRN
O Ministério Público Federal abriu inquérito para apurar “possíveis atos de improbidade” na 
UFRN decorrentes de uso de recursos e da  sua  estrutura para fins de natureza política. 
Ou seja, como no âmbito da instituição, toda  movimentação ocorrida  tem sido contrária 
ao impeachment, fica  clara a intenção  do órgão em combater as ações dos segmentos da 
academia que visam dar sustentação ao governo Dilma.

>> Discutindo conjuntura política
Falando na UFRN...
...a reitora Angela Paiva cumpre agenda em Brasília nesta quarta e quinta-feira, 4 e 5. Seu 
primeiro compromisso será no Fórum Nacional de Pró-reitores de Assuntos Comunitários e 
Estudantis (Fonaprace), onde participa da mesa-redonda “Conjuntura Nacional e a Política 
Nacional de Assistência Estudantil”, das 9h às 12h30, na sede da Associação Nacional dos 
Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes).
Ela também terá audiências no Ministério da Educação (MEC). Na quinta-feira, a reitora se 
reúne às 15h com o presidente da Fundação Nacional de Saúde (FUNASA), Márcio Endles 
Lima Vale.

>>  Liderado de Cunha
O ex-deputado federal e ex-ministro Henrique Alves é tido como um dos “comandados” pelo 
presidente da Câmara Eduardo Cunha dentro do esquema da Lava-Jato. Foi assim que o 
procurador Geral da República Rodrigo Janot classificou o político potiguar.
Segundo cita Janot no pedido de inclusão de nomes no inquérito da operação - como o de 
Lula -, Henrique faz parte da “tropa de choque” de Cunha.

>>  Campeão de comissões
O deputado federal Rafael Motta (PSB) foi confirmado 

pela Câmara dos Deputados como integrante titular 
da comissão de Minas e Energia, além de continuar 

compondo as comissões de Turismo, Educação e 
Finanças e Tributação. 

Na manhã de ontem (3), inclusive, o parlamentar já se 
reuniu com os presidentes das comissões de Turismo e 

Minas e Energias, os deputados federais Herculano Passos 
(PSD/SP) e Paulo Feijó (PR/RJ), respectivamente. “É muito 
importante não só continuar desempenhando e debatendo 
melhorias nas áreas de turismo, educação e finanças, como 

também assumir esse novo desafio na comissão de 
Minas e Energia”, disse o parlamentar. 

Giro pelo 
Twitter...

...da jornalista Cristiana Lôbo: “Clima no Planalto 
é pesado. Muita gente encaixotando papéis e arrumando 

gavetas; outros, tentando arrumar outro posto. 
#vidadepalacio”;

...do jornalista Xico Sá:  “Pra ir pensando nos votos do 
Senado: pelo meu helicoca, pelas pedaladas em MG, pelo 
estrago que fiz na Funai, pela oligarquia do velho Chico”;

...do jornalista Jorge Bastos Moreno: “Falando sério, 
se eu fosse Temer, mantinha Cardozão na AGU. 

Ele é um ótimo advogado!”.
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Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Eu, Rio
Dedicamos a coluna a Tereza Vale, patrimônio do nosso 
Rio Grande...
Por sua história, seu adoçar de vidas, seu trabalho lindo e ímpar.

Viva tudo o que tem para 
viver hoje. Porque a vida 
voa, o mundo passa e nosso 
coração merece ser feliz...

A DELÍCIA DE SERMOS TODOS IGUAIS
Bisbilhotava a internet ontem e caí em blogs do interior do estado.
Como a sociedade é, hoje, abrangente!
Acredito que sempre tenha (quase) sido, mas nunca como tal.
E outras camadas da sociedade têm, graças ao alcance da web, o status de.
E todo mundo é... socialite.

Num blog um “colunista” narrava festa de 15 anos e em 43 linhas texto com expressões do 
tipo “bolo celebrativo”, “menina-moça desabrochando para nova vida”... Tem gente que acha 
chique escrever assim, né? 
Ah: mas chique é ser feliz!
Aliás, era o título de outra nota, noutro blog, que narrava o aniversário da dona dum bar em 
Macau. “Ela é top das tops”. 

Noutro blog, mais gente.
Numa das fotos o “cronista” narrava o passeio de uma turma a um açude da região. Gente sem 
pudor é, sempre, gente de verdade!
“A alta sociedade brinda Ferrerinha no Itans”. Amei!

Sociedade hoje em dia tem outros caminhos.
E coluna social, ah, todo mundo pode! 
Adoro essa pluralidade!

// MULHER MARAVILHA
Monalisa Flor, um jardim ao seu 

redor, um sem fim de cheiros 
para sua áura boa em tarde de 

Revista Formas e bom gosto

JASON AMARAL

Tão lindo
As mães da Casa Durval Paiva, dona dum trabalho belo, começaram curso de 
depilação indiana, dentro do Projeto Florescer, financiando pela fundação Banco 
do Brasil.
Tudo para proporcionar às heroínas renda, amor, vida.

Cruz Credo
Areia Preta também amarga esse novo momento do Brasil.
Ontem, em reunião de condomínio num dos prédios bacanas da praia, o síndico 
apresentou um estudo, feito por uma corretora da cidade que diz que ali existem, hoje, 
68 apartamentos à venda.

Paquita
Gente boa, Thalita Moema vai bem, obrigado.
A blogueira foi convidada para colaborar na articulação e desenvolvimento de projetos 
para a juventude no Governo do Estado. Ontem, ela bateu um blá com a coluna.

- Sou formada em Gestão Pública, estou fazendo minha pós em Direito Eleitoral, e 
cursando Direito.

- Estou muito feliz com a oportunidade que o governador me concedeu, pois ele está 
motivado, confiante e disposto a realizar ações que beneficiem os jovens do Estado.

- Vou assumir entusiasmada na esperança e expectativa de poder contribuir com 
oportunidades para juventude.

Bom ar
Acho tão mais fácil ser feliz, amar.
Para muitos, ainda, não. É fato.
Ontem Natal viu um sem fim de gente se matando pelo Twitter. Agressões, palavrões, 
safanões: tão feio, tudo isso.

Deslumbramento
Casal querido da cidade, Luis e Guilherme estão prestes a abrir um novo espaço dentro 
da Guilhermina, que cresce a cada dia.
Com projeto assinado por – 400 metros quadrados de puro chiquê que a coluna viu, 
ontem, antes de todo mundo.

Sal Grosso
Macau vive momentos tristes...
Ex-prefeitos presos, a boa política sei lá onde e a cidade, linda, doce e cheia de história... 
enterrada no caos.

MATRIX
Teve pegada potiguar, a 
São Paulo Fashion Week.
Já queridinho das 
passarelas, o bom moço 
Lucas Teixeira, filho do 
advogado Paulo Teixeira e 
da Caju Carmem Júlia deu 
o ar da graça – e rodopiou 
pela Ratier Clothing.
Em breve o cara se 
amostra na Revista Wow.
Daqui, sempre, nossos 
gritos de viva!

// THELMA & LOUISE 
Juliana Monte, 
sempre fofa, sai  
destribuindo  abraços 
com Lara Moreira

// SHE-HA Raquel Uchoa: Affffffffffffffffff como é linda! No encontro Formas, outra tarde, em 
Areia Preta, por Demetrius e Kainara Coelho
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Cultura

Favorável ao retorno de Isaura Rosado à direção da Fundação José Augusto, governador sofre 
pressão da classe artística por nome mais representativo das políticas culturais do RN 

E quem vai assumir 
a cultura?

O
s produtores 
culturais 
Josenilton 
Tavares 
e Tatiane 

Fernandes foram as 
indicações selecionadas 
por diversas entidades 
culturais do Rio Grande do 
Norte, como as opções para 
assumir o cargo de direção da 
Fundação José Augusto (FJA), 
órgão responsável por gerir a 
cultura no estado.

As indicações foram 
apresentadas ao Governador 
do Estado, Robinson Faria, 
em uma carta de intenção 
protocolada pelas entidades 
na Governadoria durante 
a última segunda-feira 
(02), visto a celeridade 
na indicação de um novo 
nome para a função, já que 
o escritor Crispiniano Neto 
foi exonerado do cargo no 
dia 20 de abril, devido ao 
rompimento entre o Partido 
dos Trabalhadores (PT) e o 
Governo do Estado.

Assinada por 12 entidades 
de diversos segmentos 
artísticos, como “Jovens 
Escribas” (literatura) “Coletivo 
Caboré Audiovisual” 
(cinema), “Rede Potiguar 
de Teatro” e o “Fórum 
Permanente de Música”, 
a carta reforça também o 
compromisso de campanha 
eleitoral que o governador 
assumiu durante reuniões 
com classe cultural, ainda em 
2014.

O encontro se deu no 
auditório no dia 19 de 
agosto daquele ano, quando 
em campanha eleitoral, 
Robinson afirmou que 
iniciaria uma gestão pautada 
no “diálogo”. “Nosso governo 
será totalmente técnico. 
Quem irá participar da nossa 
equipe, da Fundação José 
Augusto e demais órgãos que 
irão fomentar a cultura da 
população, serão escolhidos 
através do grupos que 
cuidam da cultura do nosso 
estado”, diz o então candidato 
no vídeo que está sendo 
compartilhado por diversos 
agentes culturais na internet.

“Não terá apadrinhamento 
político, não terá indicação 
política nem na Fundação 
José Augusto, nem dos 
demais órgãos do Estado, 
portanto, será do segmento 
coletivo, das pessoas que 
amam a cultura, que lutam 
pela cultura”, complementa o 
governador no vídeo gravado 
por um dos espectadores do 
debate.

Ainda na carta entregue 
ao governador, as entidades 
culturais justificam as 
indicações dos nomes 
pela “competência técnica, 
histórico profissional e amplo 
diálogo com os diversos 
segmentos artísticos do 
Estado”. “Esclarecemos que 
a indicação desses nomes 
surgiu a partir de mobilização 
coletiva com diversos 
segmentos da área cultural do 
Estado”, argumentam no final 
do documento.

Vale lembrar que esta é 
a segunda exoneração que a 
FJA enfrenta em apenas seis 
meses, desde que o primeiro 
secretário da gestão, o ator 
Rodrigo Bico, com apenas // robinson Faria estuda nomes para assumir a direção da Fundação José augusto

FRANKIE MARCONE / NOVO

Henrique arruda 
Do NOVO

nove meses no cargo, deixou 
a função em outubro do 
ano passado, motivado pelo 
rompimento político entre 
o grupo da senadora Fátima 
Bezerra (PT) do governo 
Robinson Faria (PSD).

Enquanto um novo 
nome não é anunciado pelo 
governador, a administração 
da FJA fica a cargo do então 
secretário adjunto Aécio 
Cândido.

Procurado pela 
reportagem, o produtor 
cultural Josenilton Tavares, 
que atualmente ocupa o 
cargo de diretor de projetos 
na Secretaria Municipal de 
Cultura (Secult/Funcarte), 
preferiu não comentar o 

assunto, mas agradeceu 
o reconhecimento e a 
indicação da classe.

A produtora cultural 
Tatiane Fernandes também 
agradeceu a indicação, mas 
reforçou que o momento é de 
repensar o modelo político 
nacional. “Acho que a situação 
política brasileira como um 
todo está nos convidando a 
refletir sobre a gestão pública. 
A própria possibilidade de o 
movimento artístico sugerir 
um nome para ocupar esse 
cargo é um reflexo desse 
momento”, avalia.

Tatiane já acumula no 
currículo duas passagens pela 
FJA. A primeira, de 2007 a 
2009, como como assessora 

técnica da primeira gestão de 
Crispiniano Neto; e a segunda 
a partir de 2014, convidada 
pelo então titular Rodrigo Bico, 
como coordenadora do centro 
de promoções culturais, 
função que ocupou até a 
última terça-feira, quando foi 
exonerada do cargo.

“Com essa carta eu 
acredito que o movimento 
cultural quer manter a 
esperança viva. A indicação 
tanto do meu nome, quanto 
do de Josenilton sinaliza 
que a classe quer alguém 
que tenha relação intensa 
com os agentes culturais, 
e que também saiba como 
funciona a gestão pública”, 
complementa.

Ontem, enquanto dava 
posse aos novos titulares das 
pastas de saúde e educação, 
o governador Robinson Faria 
comentou que o anúncio 
para a nova direção da FJA 
poderá ser feito ainda esta 
semana. Questionado sobre 
as indicações da carta dos 
artistas, ele afirmou apenas 
que a escolha seria a de 
“um nome com preparo e 
condições para tocar a FJA”.

Ainda durante o breve 
comentário sobre o assunto, o 
governador pareceu favorável 
ao retorno da antiga diretora 
da FJA, Isaura Rosado, que 
comandou o órgão durante 
a gestão de Rosalba Ciarlini, 
período em que recebeu 
duras críticas da classe 
artística e ficou marcada, 
dentre outros projetos pelo 
sazonal e extinto “Agosto da 
Alegria”.

“É um nome com o qual 
eu tenho conversado. É um 
nome de preparo, querido 
e bem aceito no meio. É 
uma opção a ser discutida 
sim, precisamos nos reunir 
para saber se o pensamento 
dela é igual ao pensamento 

do governador, e se houver 
sintonia...”, declarou Robinson, 
negando ainda que a escolha 
seja um realinhamento dele 
com a ex-governadora do 
estado, Rosalba Ciarlini.

“Não houve nenhuma 

conjectura política nessa 
área. Ela apenas tem uma 
ligação familiar com a ex-
governadora Rosalba, mas 
não é essa a motivação da 
escolha”, complementou o 
governador.

Isaura de novo?

// Isaura rosado comandou a FJa entre 2011 e 2014

ELISA ELSIE


